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<4 A verdade vos fará livrei"' 
(Jesus ChrisLo),/^ ;»
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ÜRA
ÍFqí únanimeiiientô bemirecebido,

atfcpor sectários de©cMjtros credos,
este nosso humilde orgãò de propa-

^giandla do Espiritismo; © , V. -
Alegra-nos/ deveras; hoje isso

: i'^;-> .... '. .- ¦ a<a ¦'¦-;- . -• „ : ••

podermos noticiar.: . ^
E, a medir pólo franco apoio de

ijcòllaboradores — reconhecidamente
icompètèjitissimos e bem Çissim pe-

¦ Jò^SSde numero de assignaturas^- v

esperamos proporeionar-lhe longas
vida, coroada da satisfação de ter^
lüos bem servido, mui embora hú-

tmildemente/á causa que em bôa
mora abràçamos.Y:

Oonquistàda tão difficil fortaleza,
—^essè auxilio intèllectual, moial e
materiajrdos nossos irmãos, cum -

pre*nosY agora vencermos n'outra-

parte erguendo bem alto a flànimula
ardente dg « amor ao próximo co-
mo a si mesmo » para que de todos
os recônditos as avesimigas sejam
por ella attrãhidas, ao som harmo-
nioso e sincero, das nossas vozes !

E' este o nosso jiiisto e uniap ideal,
2— a Paz Universal!

Çonfessando-nos, pois, sincera %
eternaments gratíssimos á expon-
taneidade do acolhimento dispensa-
do ao nosso jornalsinh-o, aproveita-
mos o ensejo para conjunctamènte
felicitar a todos pela entradav do —
Novo Anno ©

0 NOSSO GRUPO
Conforme annunciámos por meio

de convites ás diversas sociedades
espiritas do Rio de Janeiro e bem
assimli muitos outros irmãos, rea-
lisou-se, em 11 de Dezembro findo,/
a sessão com que o nosso Grupo
« Humildade \ e Fé» solemnisou ò
seu segundo anniversario.

Ante um audictorio modesto, do-
rém, intelligente e sincero, á hora
marcada, abriu a. sessão o Presi-
dente irmão Rontualdo que, em
breves e eloqüentes palavras, fez
a apologia do Grupo, terminando
com uma prece em favor dos que

<¦#

• sofíreme dos adversários áo espi- -.
^tismõa- ,:,.:'?\A © X©av^Y

Em seguida deu a palavra aôv
orador xírffiçíaí p r irmão IJmilio

xKém|). #rònuiiciou este um bello
le. commbvente oratório de ver d a*. „
! deira profissão de Fé>

èor inMstencia dó audictorio, to-
mou "a 

palavra, em segundo lugar,
o irmão Gustavo t Macedo. O qíie
produziu de improviso, excedeu a
expectativa de todos de quem em-
bora já eram conhecidos os seus
ídons©oratórios. Foi suavey justo,
yum©ártiloquio perfeitamente espi-
irita;-^ o seu discurso.} ©•

%• É assim^, çòm intelligencia e: mo-1
destiày «sabedoria e prudência,* 

'

legitimamente conquistou mais uni
marco victorioso na arena da lucta
pelo verdadeiro Christianismo ! ; .

Disse^emfimíque a crise que atra-"
vessa a humanidade, é puramente
religiosa. Nas épocas de renovação
moral,; o espirito humano esíá^como^
que anarchizado. A sociedade, não
sabe em que sentido nortear-se;
as velhas idéas religiosas ruem por ,
toda a parte, e só a pompa Âò

-, culto externo alimenta um simu-
lacro de religiosidade. Os senti-*
mentos egoístas dominam a soeie-
dade ; a preocupação constante dos
homens é o gozo, e aS relações de
familia quasi só se fundam no in-"teresse. •" . --• !. y

O estado social de agora, é em
:tudo semelhante ao da sociedade
judéa ha 20 séculos atraz.

O sacerdócio hebreu cahia tam-
bem apodrecido nos explendores da
sua pompa pharizaica A devas-
sidãô e o crime gangrenavam, o
corpo do império romano,.

Roma era mensklina universal.
Foi na decadência d'áquelle ex-
plendor, que Jesus surgio pregaii-.
do a sua doutrina de amor, què
solapava pela base o dogma antigo.

Depois de fazer o parallélo dos
. dois estados, julga legitima a fama
,íde loucos què cabe,aos espiritas/, f

© Reproduz a hypothese de'São
!.3Chrisostomo, quanto ao encontro

de Jesus Christo com uiii philósopho
pagao. -

Mostra o christão, os fins da sua
pbra : implantar a moralida.de,©a

©caridade e o'amor* no império egois-"ta 
e sensual dos cezares ; a pobreza

e o nenhum valor dos apóstolos*,
[pregando a renuncia dos prazeres
considerados legítimos, e substitm-
rem-se ao sacerdócio hebreu — re-

Ophilosopiáo pagãó; julgando as
ieóisàs pelo lado humano, tinha
eojn effeito razão de chamar ^
clíristão de louco. x

O EÉpiritismò, vindo abalar uína
ordem de coisas estabelecidas, na->

}iiürâímei>te lia dé ser recebido como
loucura pelos(prudentes do mundo.

Eram felizes os espiritas, por
serem considerados7 loucos como b
foi Jesus, ©

a. Termina concitando os cpmpa-
nheiros para a lucta em prol da ver-

©dade; que isáhirão triumphantes
das persegiúções como outr'ora os
primeiros christãos das catacumbas
de Roma, com a memória aben-
coada como èlles a têm.

Após, foi dada ar palavra ao pro-
fessor. Olegario Tavares que saú-
dou ao Grupo pela sua orientação
sã, müi necessária . nestes tempos
de corrupções. ^
© Merece^üx ao finalisarjjbdenti^
àpplaifsos' âps que o precederam.

Falou, em-seguida o irmão Cor-
- deiro, médium do Grupoy.

Durante vinte minutos, èin bellos
versos, realçou os . encantos das
obras, e poderio de Deus. ^

FoiegLialmente digna de nota a
sua produççío, ou antes, como elle
quer que seja dicto, a manifestação
por elle recebida. ^

Não havendo quem mais tomasse^
a palatra, a irmã Maria Ribeiro
filha do nosso irmão Abel, leu
um brilhante discurso com o qual,
em nome dos membros do Gru-

4. po, offertou um lindo par de jar-
ras ao seu Presidente, irmão Ro-
mualdo.

Este, commovido pela alta dis-
tineçãd de apreço,agradeceu a amja-
bilidade dos seusi ;rmãos, bem como
a presençadd audictorio.

Com unia outra prece aos neces-
sitados, foi encerrada a sessão. .

Seguiram-se as manifestações de
inteira cordialidade, mui caracte-
rjsticas dos filhos dé Deus óurdos

¦ A que amam á Verdade/"
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'guiar e secular. «fc-

Ó homem não e feito para o ediba-
to, e ébem difficil-que um estado tão
contrario á naturesa não conduza aí
alguma desordem publica ou oceul- ^

a*'v * :©;ta. ,r
J. J. Rousseáu, «Nouvelle íféloile>>

t. 2, pag" 416©
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Causas actiiaes das aiílicções

As vicissitudes da vida são de
duas sortes, ou, se quizerem, têm
duas fontes bem differentes que
importa distinguir; umas têm causa
na vida presente, outras fora d'essa
vida. Remontando á fonte dos
males terrestres, reconhecer-se-á
que muitos são a conseqüência na-
tural do caracter e da conducta dos
que os soffrem.

Quantos homens cahem por sua
própria falta! Quantos são victi-
mas da imprevidencia, do orgulho
e da ambição!

Quantas pessoas se arruinam pela
falta de ordem, de perseverança,
por desgoverno, ou por não terem
sabido limitar seus desejos !

Quantas uniões infelizes, por te-
rem sido feitas em vista do inte-
resse e da vaidade e sem que o
coração compartilhe d'ellas 1

Quantas dissençoes e questões
funestas se não teriam evitado,
havendo mais moderação e menos
susceptibilidades!

Quantas moléstias e enfermi-
dades são o resultado da£intem-
perança e de excessos de todo o
gênero!

Quantos pais são infelizes com
seus filhos, por não lhes comba-
terem as más tendências desde o
principio 1

Pela fraqueza ou indifferença
deixaram n'elles se desenvolverem
os germens do orgulho, do egois-
mo e da tola vaidade que dissecca o
coração, e mais tarde, ao colher o
que semearam, admiram-se e af-
fligem-se com a falta de Referencia
e com a ingratidão d'esses filhos.

* Que todos aquelles que são fe-
ridos no coração pelas vicissitudes
e decepções da vida interroguem
calma e friamente a consciência ;
que remontem pouco a pouco á
fonte dos males que os affligem,
e verão se a maior parte das
vezes não poderão dizer: se eu
tivesse feito, ou não tivesse feito tal
coisa, não estaria em tal posição.

De quem, pois, se queixarem
por todas asafflicções sinão de si
mesmo ? Assim, o homem, em gran-
de numero de casos, é o auetor de
seus próprios infortúnios ; mas em

#yez de reconhecel-o, acha mais
v simples,menos humilhante para sua

vaidade, aceusar a sorte, a Pro-
videncia, a fortuna desfavorável,
emfim, a sua má estrella, ao passo
que a sua má estrella está na sua
incúria.

Os males d'essa natureza for-
mam seguramente importante con-

,''•¦ tingente nas vicissitudes da vida,
mas o homem evital-òfe-á quando
trabalhar em proporções eguaes no
desenvolvimento moral e intellec-
tual."A 

lei humana attinge certas fal-
l tas e as pune ; o condemnado pode

dizer que soffre as conseqüências
do que fez ; mas a lei não attinge,
nem pode attingir todas as faltas;
castiga mais especialmente as que
trazem prejuízos á sociedade, e não
aquellas que prejudicam os que as

Um dia, pobre verne á custo rastejando
De sob um tronco velho apodrecido, veio
De fenda em fenda, fora, a luz do sol buscando
Num tremendo luetar, num doloroso anceio.

E ao sair daquelle antro ennegrecido e feio
Elle que até então a noite houvera, quando
Vio do Sol toda a luz e recebeu-a em cheio,
Ficou tonto de luz e morreu delirando:

Assim, na vida humana, o homem—triste verme
A' face do planeta—o tronco envilecido,
Busca o sol da verdade, a verdade encontrando ;

Mas cego de explendor, quantas vezes, inerme
Escravo do passado á luz não convertido,
A si mesmo se nega e morre a um Deus negando !

M. Quintas

commettem. Mas Deus, querendo
o progresso de todas as suas crea-
turas, não deixa impune qualquer
desvio do caminho recto ; não ha
uma só falta, por mais leve que
seja, uma só iníracção á sua lei,
que não tenha conseqüências for-
çadas e inevitáveis mais ou menos
desagradáveis ; do que se conclue
que nas pequenas coisas, como nas
grandes, o homem é sempre pu-
nido por aquillo em que peccou.
Os soffrimentos, conseqüências im-
mediàtas do desvio, são para elle
o aviso de que procedeu mal, e,
dando-lhe a experiência, fazem-no
sentir a differença do bem e do
mal e a necessidade de se aper-
feiçoar para evitar no futuro no-
vos pezares, pois sem isso não
teria estimulo algum para emen-
dar-se. Confiando na impunidade,
retardaria o seu adiantamento e
afastaria a sua felicidade futura.

A experiência, porém, vem ai-
gumas . vezes um pouco tarde, e
quando a vida gasta é perturbada,
quandoás forças estão esgotadas
e o mal não tem remédio, então o
homem exclama: Se em começo da
minha vida soubesse o que sei
hoje, quantos passos errados teria
evitado! Se tivesse de recomeçar, eu
procederia de modo inteiramente
diverso, porém já não é mais
tempo!

Como o operário preguiçoso diz :
perdi meu dia, elle também diz —
perdi minha vida. Mas assim como
para o operário o sol desponta no
dia seguinte e começa um novo
dia que lhe permitte reparar o
tempo perdido, assim também para
o homem, depois da noite do tu-
mulo, brilhará o sol de uma nova
vida, na qual poderá aproveitar a
experiência do passado e as suas
boas resoluções para o futuro.

—Allan Kardec — Evangelho se-
gundo o Espiritismo, pçtg* 86.

Não vira trazer a paz, mas sim a divisão

— 16. Quando Jesus disse: Não
julgueis que vim trazer a paz, mas
divisão, era este o seu pensamento:
« Não julgueis que a minha doutri-
na se estabelecerá pacificamente.

Ella trará luetas -sanguiuolentas
de que meu nome será pretexto,
porque os homens não me compre-
henderãq, ou não me quererão com-
prehender; os irmãos, Separados
por suas crenças, desembainharão
espadas uns contra os outros e a
divisão reinará entre os membros
de uma mesma familia que não ti-
ver a mesma crença.

Eu vim lançar fogo á terra para
limpal-a dos erros e dos prejuizos,
como põe-se fogo ao campo para
destruir hervas inúteis, e tenho
pressa de o ver arder para mais
prompta depuração, porque d'esse
incêndio a verdade sahirá mais tri.
umphante; á guerra suecederá a
paz, ao ódio partidário a íraterni-
dade universal, ás trevas do fana-
tísmo a luz da fé esclarecida.

Então, quando o corpo estiver
preparado, eu vos enviarei o Como-
lador, o Espirito de Verdade, que vi-
ra restabelecer todas as coisas, isto é,
divulgar o verdadeiro sentido de
minhas palavras para que os ho-
mens, mais esclarecidos então, pos-
sam finalmente tudo comprehender
e pôr fim ã lueía :"aíridda que divi-
de os filhos do mesmo Deus.
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Cançados emfim de um combate
sem termo que comsigo arrasta o
assolamento e a perturbação até no
seio das famílias, os homens reco-
nhecerão onde se acham os seu in-
teresses n'este e no outro mundo;
verão de que lado estão oú amigos
e os inimigos do seu repouso.

Então todos hão de vir abrigar-se
sob a mesma bandeira — a da Ca-
ridade—e a paz se restabelecerá na
terra, consoante a verdade e os
princípios que vos ensinei. »

17. O Espiritismo vem realisar
no tempo predicto as promessas do
Christo; entretanto não pode fazei-
o sem destruir os abusos.

Como Jesus, elle encontra sob os
seus passos o orgulho, o egoísmo,
a ambição, a cupidez, o fanatismo
cego, que, encurralados nas ulti-
mas trincheiras, pretendem estabe-
lecer barreiras no caminho, e lhe
suscitam entraves e perseguições —
razão porque também é preciso
combatel-os.

Mas o tempo das luctas e das
perseguições sangrentas passou; as
que hão de atravessar serão todas
moraes e o sen termo está proxi"
mo; as primeiras duraram séculos'
estas durarão alguns annos apenas,
porque a luz em vez de partir .de
um só foco se irradiará sobre todos
os pontos do globo e abrirá mais
cedo os olhos dos cegos.

As palavras de Jesus devem por-
tanto referir-se ãs coleras que elle
previa levantasse sua doutrina, aos
conflictos momentâneos consequen.
tes das luctas que havia de süsten-
tar primeiro que se estabelecesse,
como aconteceu aos hebreus antes
da sua entrada na Terra Prometti.
da — e não como exprimindo in-
tenção premeditada de sua parte
em semear a desordem e a confu-
são.

O mal devia vir dos homens e
não d'elle.

Era elle qual o medico que vem
curar, mas cujos remédios provo-
cam a crise salutar, removendo os
humores mórbidos do doente.

Aliem Kardec — Evangelho segundo
o Espiritismo, jxigs- 354

Eu sei que é santo ebom e de almas
[grandesDar ás glorias um hymno, a Deus

f um canto,
Ao culpado perdão;

Dar ao vicio conselho, ao cego luzes,
A' velhice respeito, arrimo á in-

[fancia
E aos mendigos o pão.

( Casimiro de Abreu )

Com a devida venta do illustre auc-
lor da poesia abaixo, recitada no
Ce?itenario de Allan-Kardec, te-

mos o prazer de hoje reproduzil-a.

¦

\-

Náo ttmiacs pequeno re-
banho, porque aprouve ao
vosso Pae <lar-vos a pofescdo seu roinxí.

LUCAS—Cap. XIIv.°32

Irmãos alerta ! Eis chegada a luta,
Que anmmciaram puros mensageiros ;Eil-os, pois, ahi, os falsos pegureiros
Brandindo os golpes na -calumnia bruta.

Eil-os : Bisturie Baculo, na disputa
Da vil herança dos trinta vis dinheiros,
A aceusar-nos de satânicos, feiticeiros,
Contra nós excitando a turba multai

Oh, Pae! um lampejo mandão di; luz divina,
Que nos vigore e nos dè coragem
P'ra bem cumprir o que o dever ensina.

Venceremos assim aos que ultragem.
Dando sanecão á nossa sã doutrina;
A Kardec prestando esía homenagem 1

cJlb> ífciiiãridc.) ç)0iLei>cé,

•c®»~

FACTOS

Acta ca sessão extraordinária realisada
pelo «Apostolado Espirita Cari-
dade nas Trevas,» em sua sede á
rua de Santo Henrique, 34 D,
Fabrica das Chitas, ao dia 28 de
Agosto de 1898.

A's 8 horas da noite, presentes os
membros do Apostolado e os irmãos
Guilherme Vianna, Júlio Vianna, (doGrupo Espirita Caridade e Instrução,)
Manoel Joaquim Moreira Maximino, Car-
los Torres Bangel, Alfredo da Silva
Vianna, Hermes da Fonseca, Dr. J. C.
F. Nascimento, Alfredo Alexander, José
Pereira Dias, Eduarõj, Ballard, Edgard
Ballard e Antônio Brandão Júnior, o
presidente (Árihur Vianna) faz uma
breve alloeução sobre Moysés, depois
do que faz orna irece e abre a sessão
em norre de Deus.

E' recebida pelo medirm Gigi, a se-
guinte communicação inicial.

«Paz queridos filhos ! E' com immen-'
so prazer que vos vemos sentados á
vossa mesa Ce trabalho procurando con-
foi tar áquelles que se debatem nas ago-
nias da dôr.

Hoje é para vós um grande dia, poisrepresenta o da passagem deste espirito
que se chama Moysés.

Fazer o seu panegyrico é dispensável,
pois vós bem o conheceis ; fazer votos de
perfeita união entre elle e vós, sim, é
o nosso mais ai dente desejo. • -

E para que sempre possais ser aurec-
lados eom a sua luz divical, é que os

vossos Guias pedem para vós — Paz —-
Amor —e União —sem o que meus
filhinhos nada podereis alcançar ahi na
terra e nem preparar-vos para as deli-
cias eternas.

Paz seja comvosco e nós aqui dos
achamos para auxiliar-vos sos vossos
trabalhos.

Vossos Guias: Antônio de Padua,
Rita de Cássia, Vicente de Paula e Luiz
Gonzaga.»—

O mediam Gigi recebe o nosso pre-sidente espiritual — Decio — que diz :
Filhos, tende Fé que tereis Caridade,

tende Cari Jade que tereis Amor e tende
Amor que tereis salvação.

Decio

; Filhos, o Senhor Jesus em sua mise-
ricordia, designou-me para hoje, dia tão
cheio de alegrias, presidir vossos tra-balhos. Peço, portanto, ao Pai de Amor
que me conceda a graça de vos deixarver um pouco d'aquillo que tantas vezesvos tenho faliado, e que para os instru-mentos tenham a néccessàrià força —
Deus vos dê Fé.—

Diminuam o quanto possam a luz,
para o effeit-ò ser mais prompto e menosíatigame. Somente neccessitamos deluz qne nos deixe ver os movimentos.

Aqui âco ao vosso lado e peço quefiquem de pé com a mão sobre a mesa,
e ao médium vidente qae preste bem

saniíesüar o pbeno-attençâo quando se
meu o.

Depois de todos de pe, elle, (Decio)dia pelo lápis e por Gigi : — Dimi-
nu-.m mais a luz — e manda que Arthur
colloque a mão sobre o pescoço do me-áinm — Isto feito, Antônio, 

'médium-
nisado começa como que a derramar
fluidos sobre Gigi.

Aiii, Decio manda, ainda pelo lápis,
que Arthur faça pressão uo pescoço deGigi que, tossindo, como que engasgada,
ãe\x\i cahir de seus lábios pétalas de

.rosa encarnada,; que são por todos vistase admiradas.
Decio, escrevendo por Gigi diz • —

«Agora-vejam as do chão». Com efeito,
no as.-oalho haviam muitas outras pe-talas também de rosa encarnada e duasfolhas verdes da mesma.

Continuando diz Decio : «diminuam
outra vez a luz e fiquem de pé. O me-
dium Hermes dê as mãos ao médium
Gigi. Depois se verifica ão plienomenosã distancia. Pelo menos ríres".

Depois de algum tempo (pouco) Decio
manda que nos sentemos e que se nng-
mente a luz e diz : «Filhos, o segundo
já se |eu, ou antes segundo e terceiro.
Logo se verá. Eu quero mesmo fazer os
possuidores saberem o que levam. Logo
elles verão. O primeiro ja está com oobjecto e o segundo vai ter; e o outro
ver-sérha a meu pedido e é em logar
tão delicado que só mesmo trabalho
fluidiço. JVJens alhos, deveis estar satis-feitos e mais ainda ficareis logo.

Passaremos *gora a oferecer ao nossoamado Moysés uma flor —a flor daCaridade : vamos ellucidar um espirito.»Em seguida manifesta-se um espirito,
conscio de seu estado que diz estarmuito perturbado e até quasi experi-nitntar do raiva por ver que seus amí-
gos da terra e do espaço lhe attribuem
naldades qre elle não pratica.Diz que sabe não ser um espirito
elevado, m?s que assegura sob palavra,que nunca fez mai a ninguém e nem écapaz de fazei-o, e que lhe doe e lhe
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perturba o lhe fazerem imputações ca-
luminosas, com que está se precipitando
no abysmo.

Aconselhado pelo presidente, faz uma
prece e diz santir que lhe volta a razão,
que está mais calmo e aclarado. Então
da-se a conhecer a alguns presentes e re*
tira-se dizendo chamar-se Mas:ano.

Em seguida o nosso bom Moy-és mi-
nifestando-se somaanbulicameote por
Gigi diz:4'Pazseja entre todos. Q leridos filhos
não podia deixar de agradecer-vos tanta
e tão bôa vontade que empregastes no
dia de hoje, commemorando a minha
passagem do vosso planeta.

Sinto-me feliz e repleto de alegria,
pois vi consummar-se o pedido que flze-
ram para vós.

Sinto-me ainda mais feliz por ser
neste dia erguida uma fronte que pendia
talvez para o abysmo; e foi esta, sem
duvida a melhor flor que me offerecestes.

Eu a deporei aos pés do Christo, pe-
dindo para vos a Paz o Amor e o des-
prendimento das cousas niaterhes, pe-
dindo também luz para vossos espiritos
para quepossaes ter sempre, como hoje,
a felicidade que ti vestes.

Eu vos agradeço do fundo de minha
alma a dedicação e o amor que revelas-
tes para com este vosso hnmilde amigo"

Em seguida retira-se.
O médium Gigi recebe o nosso Presi-

dente espiritual que diz: Filhos deveis
estar bem satisfeitos. Agora cumpre en-
cerrar os vossos trabalhos,

Muitos são os espiritos que vos que riam
fallar, mas por um só médium é impôs-
sivei. Rendei, portanto, graças ao Pae
de Amor que vos outorgou tantas felici-
dades em tão pouco tempo. Decio—

Continuando diz:
"Faço ver aos meus amigos Antônio

-* e Alexander que não ê correeto ficar com
o quejhes não pertence"

. Querendo algumas pessoas saber si
era no bolso que se achavam os objectos
elle disse: "não; estão nas cabeças—
(chapeos que estavam no andar superior
do prédio, quando os trabalhos se effee-
tuavam no porão)—eu não disse que se-
riam phenomenos â distancia ? Vão ve-
rificar e para os gatunos, prisão. E no
relógio (dirigindo-se a Artíiur) da parede
no qual ainda boje destes corda, vejam
se encontram alguma cousa que o devi*
fazer parar, mas que, entretanto, não
fez,

Bem, a primeira parte dos nossos tra"
balhos coube ao médium Gigi, auxiliado

por Antônio e um pouco Arthurisado; a
segunda pelos médiuns Gri^i e Hermes,
os qu *es se verificarão. Mas o h-í n todos,
que é um farto. Paz-— Adeus.

O médium Pereira disse que quanlo
se deu o pheaomeno da*? rosas elle vio
um espirit > tirar uma de uma uiesa pr j-
sima e Deeio deital-a na bocca de Grigi;
vio uma outra v»i de mais longe, e
outras cuj as pétalas deviam pertencer a
duas rosas.

Rendendo graça-; a Deus encerrou-se
a sessão ás 10 horas e 10 m. da noite.

Encerrada a sessão subiram os pre-
sentes ao and ir superior onde se encon-
trou no forro do bonnet de Antônio uma
medaluínha ài prata portugaezà; tn
ckape- de Àlexui-r, também no forro,
uma med ilhinha de prata ingleza, moe-
das estas pertencentes a Gigi e se acha-
vam fechadas na gaveta do seu toilette.

O 3o phenomeno era alguma cousa flui-
dica que estava no relógio, objecto, que
Antônio, ao abrir o relógio pegou, dei-
xando cahir e desappareceado em se-
guida.

Antônio diz ter levado um choque
electrico ao tocar no objecto. Por ser
verdade, é esta acta assignada por todos
os presentes.

O Christianismo é perfeito: os
homens são inperfeitos.

Ora, uma conseqüência perfeita
não pode sahir de um principio im-

perfeito.
O Christianismo não veio, pois,

dos homens.
Se não veio dos homens, elle não

pode ter vindo senão de Deus.
Se veio de Deus, os homens não

puderam conhecel-o senão pela Re-
velação.

Donde, o Christianismo. é uma
revelação.

DESPRENDIMENTO

A nenhum dos seus amigos ou
conhecidos, sorprehendeu o des-

prendimento occorrido, na madru-
gada de 11 do corrente, do grande
trabalhador que foi na terra o con-
frade e amigo — Manoel de Sousa
Santos Moreira.

Dizemos assim, porque, aquelles
que mais de perto com elle priva-
vam, assistiam ha cerca de 2 annos
ao lento desenvolver da tubercu-
lose pulmonar, a que resistiu com

paciência evangélica; mas... quan-
tos a esta hora choram a auzencia
do chefe querido e do protector
desvelado que tão christãmente
sabia ir ao encontro das suas ne-
cessidades !...

Quantos d'essa necessidade enco-
berta ( e não ha pouca n'esta cida-
de ) não eram auxiliados mensal-
mente, quer pelos seus conselhos,
quer pela sua bolsa sempre aberta
ao que a solicitasse 1...

Como thezoureiro que era já ha
annos, da S, U. Beneficente Commer-
eio e Artes, escasseiam-nos, espaço
e competência para descrever os se-
us relevantes serviços; diremos to-
davia que, exausta como tem esta-
do essa Sociedade, deixaria sem du-
vida de auxiliar os seus pensionis-
tas se não fora a dedicação abnega "

da de tão digno administrador, que

adiantava de seu bolso, para que
não soffressem aquelles que d'ali
tiravam os parcos recursos para a
sua subsistência.

Ainda momentos antes do seu
desprendimento, perguntava elle
a seu filho que o substituirá nos
negócios commerciaes, se já tinham
sido pagas as pensões— e diante da
affirmativa, como que rejuvenesce-
ra n'um momento para evoluir-se
com os bons mensageiros que vi-
eram ao seu encontro.

Mantinha em sua residência d'es-
de 1882, um Grupo Espirita especi-
almente dedicado a trabalhos de
obsessão, em que obteve com o au-
xilio dos Bons Guias, verdadeiras
curas de irmãos nossos, que, entre-

gues á medicina official, teriam si-
do levados a adquirir a verdadeira
loucura* no Hospicio Nacional.

Foi excellente e exemplar chefe
de numerosa familia, a quem dese-

jamos o conforto offerecido pelo Es-

piritismo — que também acceitam
— e a paz e calma dos bons. como
aquelle que foi seu chefe, sabia dar
aos necessitados.

Que o seu espirito, agora liberto
dos laços materiaes, receba a re-
compensa do muito que fez, e a

permissão grata de poder continuar
a amparar os seus entes queridos.

B1BL10GRAPH1A
Recebemos

—O N. 24-XXIV, annodo Eeformador.
impor»ante revista quinzenal, e orgam
da Federação Espirita Brazileira.

—O N.396 e398— XVIIanno, da re-
vista Verdade e Luz, que se rublica n^a
cidade de S. Paulo e ê orgam da Insti
tuição Christã do mesmo nome.

—Os Ns. 16, 16, 17, 18 e 19—III
anno, do Aurora, bem confeccionado
jornal de propagandi Espirita qu>. se
publica em Pontal Sul do E. de Minas,

O N. 2 i—III anno, do Jornal Espi-
rita, orgam mensal do Centro União
"Humil-iade e Caridade" de Juiz de
Fora, E. de Mina*-.

—0< Ns. 10, 11 e 12—1 anno,. do A
Nova Luz. jornal de propaganda do néo
gspiritUHlismo, que recentemente come-
çeu a pnbiiear-se na cidade de Guaratiu-
guetá, E. de S. Paulo.

A tolos agradecemos a perrauta e as
lisongeir^s palavras com que receber un
o nosso modesto jornalsinl.o. -|

*

âfe

Da nossa illustre irmã em crenças D.
Thereza Cirne, recebemos também deli-
cado cartão, agradecendo, o ter-mos dito
o que sabíamos sobre a vida na terra^ do
shu progenitor Cirlos Joaquim* àz Lima
e Cirne, recentemente de*^ncamar]o.

Tal gentilesa d'eta nossa" irmã-,, vem
ainda ama vez consolidar em nó * acerte-
za dos dotes de humildade e benevolência
que ornam o seu caracter.

¦«V-;:

%. A

Typ- L; Miotti Alfândega, 100.
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(Jesus Christo)

Anuo l
N. 3 S

EXPEDIENTE
Em virtude da suspensão dos

trabalhos do Grupo, passa a redac-

ção—- por,especial favor—a ser pro-
visoriamente á rua da Uruguayana.
136, loja, para onde deve ser din-

gida toda a correspondência e ao

secretario José Ferreira.

'' . 'A

,.i<V':-''.'f _¦£

.0 NOSSO GRUPO
Por motivo de força maior, fi-

Cam temporariamente suspensas as

g sessões que até aqui se realisavam
todas ás quartas-feiras.

Conta a directoria recomeçar
dentro em breve os seus trabalhos,

> para o que vae tratar de colher
;.:., novos e mais sólidos elementos
I que possam .garantir lhe longa e

profícua vida.
Em virtude desta inesperada

resolução, ficam facultativas as con
' tribuições níensaes, devendo

aquelles que desejarem continuar
auxiliando a manutenção do Humil-
üwfe.dirigir-seá rua daUruguayana
136, loja; a José Ferreira.

Sociedade Espirita Paciência e Caridade

Em delicado officio, participo o-nos
esta Sociedade, cuja sede éna Estação
da Piedade, o resultado da eleição a
que procedeu em 9 de Dezembro ultimo,
dos irmãos qoe têm de dirigir os seus
destinos no presente anno.

Acompanhava este offiúo, atten-
cioso convite para assistirmos a uma
sessão em qoe, a titulo de experiência,
levaria o médium João lheophilo da
Silva a effeito diversis trabalhos de
magnetismo, hypnotismo e Auto-sug-
gestão. .

Accedemos immediatamente ao con-
vite tão gentilmente feito, já porque
conhtíciamos alguns membros d'esta ag-
gremiação e portanto estávamos cer-
tos da seriedade do trabalho a que
iamos assistir, já porque somos dos
que entendem que quando nos chamam
para confàbulações fraternalmente es-
piritas, devemos correr sem demora
para darmos o exemplo da solidarie-
dade nem sempre observada entre os
membros de uma mesma doutrina.

Ànalysar estes trabalhos, julga-
mos desnecessário, pois elles se acham
perfeitamente explicados nas obras de
AllanKardec, Van der Naillen etc.
e porque o curto espaço de que dispo-
mos nos não permitte semelhante ta-

Diremos, todavia, que a Sociedade
Paciência e Caridade, n'esta nova
phase de seus trabalhos, presta relê-
vantes serviços a nossa doutrina ; pois
vem pôr em prova que o Espiritismo
é a única sciencia que explica cab 1-
mente o magnestismo, hypnotismo, etc,
enos dá o exemplo do quanto pode a
força de vontade, mesmo individual.

Felicitamos, pois, estes nos.os ir-
mãos e os incitamos a que continuem
na tarefa, em tão boa hora emprehen-
dida.

A MISSÃO M MULHER
-.'njí-v*-

Ainda a propósito da recente Pror
fissão, no convento de Santa Thareza, e
para que meditem aquelles que julgam
ser o elaustro ou a meditação o melhor
meio de servir a Deus, pubíicamos
abaixo a excellente carta da distineta
escriptora D. Amalia Domingo Soler,
que extrahimos da revista Aurora Espi-
rita do Recife.

Eil-a:
«Entre as muitas visitas que re-

cebo continuamente, deixou-me uma gra-
tissima lembrança a de uma mulher jo-
ven e bella, cujos olhos brilhavam extra-
ordinariamente, e tinha em seu sem-
blante tanta vida ao ponto de parecer
que todas as primaveras de centenares
de séculos lhe haviam deixado no gra-
cioso rosto as suas flores e os seus raios
de sol

Quando falava, falavam os seus
olhos, as suas mãos, todo o seu ser se
animava de modo tão assombroso que
parecia não pertencer a este mundo

Epirita desde os antepassados,
desde que veio ultimamente á terra, ou-
viu em torno de si falar de Espiritismo.
Em sua numerosa familia bavia muitos
médiuns, ella o era também, muito en-
thusiasta por certo, quiçá demasiado,
porque para ella não ha trabalho mais
útil que propagar o Espiritismo e falar
a tempo e fora de tempo, nas ruas e
nas praças, da vida de além-tumulo.

Depois de falar da marcha geral do
Espiritismo, olhando-me fixamente, me
disse assim:

Vou pedir-lhe um favor.
Fala; que queres ?

— Que me diga por escripto de que
modo cumpre melhor a mulher espirita
a sua mi-são n'este mundo ; porque en-
tendo que a mulher que tem faculdades
mediumnicas para diffundir a luz do
Espiritismo, não deve casar-se, deve
dedicar-se ao apostolado da verdade;
minhas irmãs vão-se casando, e cada vez
que uma se casa eu digo com tristeza :
Um astro de menos no céo do Progresso.
Um novo desertor das fileiras do adian-
tamentoi... Não seguirei eu seus
pas-sos.

Pois farás muito mal, se te con
sagra o seu amor um homem de bem.

E onde fica a propaganda do
Espiritismo? m

E suppões tu que nao ha outro3
meir s*de fazer propaganda senão compa-
recer aos centres espiritas e dar conte-
rencias e sustentar polemicas com atneus
e fanáticos religiosos? A verdade se
manifesta de muitas maneiras, e uma
mãe de familia- que tenha estudado a
fondo o Espiritismo, é a melhor propa-
gandista da religião do porvir.

Não se mboccao de sua casa ?
não dizendo esta vendo me pertence ?

— E acaso é indispensável correr
seca e mêca para demonstrar pratica.
mente que se está de posse da verdadetf
Não, minha filha, não ; a mulher desde
o santuário do lar pôde fazer valer a
verdade do Espiritismo ; a mulher ca-
sada e mãe é chamada a regenerar a so-
cieda-e. _ _ _m encontrar um homem

generoso que lhe diga: -fK^gg
mim, enos ajudaremos mutuamente para
fuctre progredir., deve aceitaro offe-
..cimento, se não sente por elle ante-

patim; e como a união.,& «|«_*.gffi
seres unidos pelo amor e pelo desejo de

diffundir a-ta, podem fazer prodígios
e mais ainda se vêm a ser os pais de
diversos seres que baixam á terra para
cumprir grandes missões.

«O Espiritismo não precisa de sa-
cerdotizas nem de apóstolos espeeiaes ;
todas as mulheres podem ser sacerdo-
tizas dentro do seu lar, e os homens
podem ser apóstolos na offiema do ope-
rario, nas lucubrações do artista, no-
afazeres do commerciante, no fundo das
minas, nos cumes das montanhas, quês
brando pedra ou servindo de mergulha-
dores para arrebatar aos mares os tbesou-
ros escondidos ; em toda a parte pôde o
homem manifestar os seus bons senti-
mentos, a sua paciência, a sua toleran-
cia, a sua resignação, a sua intima con-
vicção de que o que não se ganha nao se
0bteQue 

é o espirita? Um homem per-
suadido de que Deus é justo, de que as
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suas le's são immutaveis, de que ningaem
tem mais que o que merece, e de que
cada um é o arbitro de seu destino;
que pôde afundar se no abysmo da de-
graiação ox ascender pela escala do
infinito até chegar a ãv o ledemptor de
nm inundo ; e para ter esta intima con-
vicção da g.-andeza e do poder di seu
espirito, não precisa o homem nem a
mulher abandoaar o seu lar e correr
por esses mundos de Deus annunchndo
a bôanova, como têm feito os sectários
de muita? religiões

Não ; a popaganda do Espiritismo
não prèci-á de parasitas que vivam á
custa da creWidade e da ignorância
dos crentes espiritas ; o verdadeiro es-
pirita se distingue pelo seu amor ao tra-
balho, pela sua actividtde em praticar o
bem, pelo seü desejo de que reine a paz
e a concórdia dentro dos lares, porque
em regra geral cada casa é nm inferno.
O Espiritismo não se contenta com as
pompas mundanas, com os applausos nas
grandes reuniões ou com as lisonjas
periodistkas ; tudo isso é fumo, t«da
essa gloria fictícia de?apparece quando
o propagandista mais aíamado deixa o
seu corpo no túmulo e regressa ao es-
paço, suppondo qoe vão recebei o com
palmas e ramos de oliveira, e encontra-
se cum os indivíduos de., sua familia aos
quaes abandonara. Que anomalia!...
abandonar os seres que d'elle depen-
diam para declarar relas ruas e pelas
praças que Deus é justo 1... que Deus
é grande!... qae D us é bom ! ;. Os
seus apóstolos rompem os seus laços de
familia, deixindo de cumprir com os
seus mais sagrados deveres.

O Espiritismo, Mizmente, não pre-
cisa, como a religião romana eseravisar
centenareã de mulheres para que vivam
consagradas a Deus ; as mulheres espi-
ritas se consagram a Deus fazendo de
seu lar nm céo, tolerando os defeitos
de seu marido, educando os seus filhos,
instruindo-os acerca dos absurdos reli-
giosos, e fazendo-os entrar nos templos
da sciencia ; esta é a missão da mulher
espirita, á missão maior, a missão mais
útil, a missão mais proveitosa que pode
desempenhar uma mulher na terra; e tu
que és joven, tu que reúnes attractivos
bastantes para impressionar um homem
joven como tu, se encontrares em teu ca-
minho uma alma nobre e enthusiasta que
te diga: «Queres ser a companheira da
minha vida ? Queres ser a mãe de meus
filhos?», se não sentes por elle essa
aversão my.teriosa que ás vezes nos in£-
piram os nossos inimigos de putr'ora,
estende-lhe a tua dextra e responde-lhe
com doçura: «Façamos juntos a nossa
jornada e sejamos úteis à humanidade».
E acredita-me, minha filha, se te casas
—ea seu tempo devido se vai povoando
o teu lar de alegres pequeninos, e velas
o seu somno, e te comprazes em incul-
car em seus ternos corações os princi-
pio3 da moral mais pura e os levas a
visitar os enfermos, e es acostumas a
repartir as suas economias com outros
meninos que não têm pão nem brinque-
dos, vais despertando em teus filhos os
mais generosos sentimentos; não te pa-
rece que fazes a melhor propaganda do
Espiritismo ? Teus olhos me dizem que
não te convencem as minhas palavras ;
seduzem-te as reuniões espiritas, onde
te esperam com os braços abertos, por-
que falas muito bem. Não te digo que,
renuncies a ei Ias ; o que te aconselho é
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Dos paramos celestes minha filha,
Vela por mim, que fcrago neste insano
E torvo abysmo a negra dor que humilha
E ruge, enorme, qual o enorme oceano :

Vela p r quem na estrada que palmilha,
De humanos erros mal supporta o damno,-
E, arcando ao peso das paixões partilha
A cada enlevo um- triste d< sengano.

Romeiros outros, vão, que a trilha adusta
Afaga e alenta quando a mim me assusta
A avidez sepulchral destes caminhos...

E pois, que os desertaste, mais agora,
Vela por mim para que a mesma aurora
Nos illümine a sombra de outros ninhos.

** í-\:JUB H
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que não desprezes o amor de um homem
de bem, porque no teu lar podes fazer a
melt-or propaganda; e o Espiritismo
não precisa de sacerdotizas nem de
apóstolos; não tem templos, nem my*-
terios a guardar; é simplesmente a de-
monstração da vida eterna do espirito e
do seu progresso indefinido; e os seus
melhores sacerdotes são os que sabem
educar os seus fi bos, preparaado-ospara
um futuro redemptor da humanidade».

(Adignada.) Amália Domingo Soler

NOVA FREIRA
Um Grito de Dór

No-dia 24 de Janeiro, o lar brazi-
leiro se viu enlutado, porque a filha de
um conhecido medico d'esta capital pro-
fessou, tomou o véo de freira na ordem
austera das carmelitas de Santa The-
reza.

Só quem tivesse a sensibilidade
embotada pelas praticas selvagens de um
fanatismo absurdo e atiophiador — que
é a negação a mais completa da carida-
de christã — poderia ler sem magua a
descripção da terrificante ceremonia.

Na occasião em que a nossa infeliz
irmã, pallida como uma açucena desma-
iadi, debruçada sobre o pano negro, re-
cebia com a benção, em cruz, do bispo
a intimaçãp do Éequiescatin pace, que é
formula dos mortos, sua mãe f• i accom
mettida de uma syncope,emquant o o pae da
pobre victima soluçava esmagado de ken-
contro á grade monastica.

— Fica-te Louienço ! Eu não pos-
so assistir a isto : é uma monstruosida-
de — disse um parente da professa, que
se retirou logo apóz ao que fica narrado.

A descripção da scena e as palavras
que transcrevo me foram referidas pelo
Dr. Paulo da Cunha, tio da pobre moça,
e que m'as referiu lacrimoso.

Casou-se a magua suprema, qne en-
tão experimentei, pela victima do fana-
tismo, a indignação mais justa contra
os abutres, que tripudiavam sobre as
lagrimas de uma familia inteira.

Eu já fui de um convento e conheço
toda a. negrura do claustro; sei que se

iacute como virtude monastica o desa-
mor da familia; sei como se procura ar-
rançar uma a uma todas as fibras amo-
rosas do coração humano.

O convento é o calabouço da alma.
Conheci o ódio, a hypocrisia eamalda-
de no claustro.

A imprensa impre-iton uma côr po-
ética a solemne profissão de D. Esther
da Cunha. Mas ninguém ignora que a
imprensa em geral emitte sempre juizos
apressidos e superficiaes, ao sabor da
verve do jorn dista: muitas vezes elle
não sente nada do que essreve, escreve
por dever de officio, e de accordo com o
sentir e o desejo dos seus leitores. E'
assim que muitas vezes confunde no
mesmo elogio a vaidade impudente de
uma desclassificada em prestito cama-
valesco e a attitude de uma monja genu-
flexa nas lages do claustro.

O povo, porém, que não conhece
taes segredos da vida jornalística, im-
pressiona-se em demasia com a lettra
de forma; eis ahi o perigo de noticiar
p3eticamente actos abertamente con-
demnaveis.

Descripta por todos os jornaes
com um luxo de detalhes, a ceremonia,
que entenderem dominar tocante, tem
todo o cabimento a descripção de ai*-
gumas particularidades do viver das
religiosas carmelitas segundo as suas
regras.

Usam sandálias e dormem no catre
duro; só se servem de bancos no re-
feitorio. Comem quasi todo o anno de
magro, e sujeitam-se a jejuns conti-
nuados. Disciplinam-se em capítulos
de culpas, isto é espancam-se a si mes-
mas, e mutuamente, por ordem das
superioras. Sòo diocesano tem ingresso
no claustro, *

Em 1870 o bispo D. Pedro Maria
de Lacerda negou licença a mãe de
uma pobre freira gravemente enferma
para visitai-a.

E ao lalo d'isso hi muitas voca->
ções fictícias.

Na Hespanha é commum a policia
reconduzir aos conventos freiras fugi-
das. Ha cerca de ciocoenta annos um
capitalista capitão Noronha interoou
ã força quatro filhas no convento da
Ajuda, as quaes protestaram energi-
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eamente quando seu algoz e pae falle-
ceu.

Não quero negar que no conve-
to existe a virtude, mal entendida em-
b.ra; no claustro existem seres virtuo-
sos. O qne não é menos verdade .porém,
é que lá também tem medrado a im-
moralidade. Faz cerca de dez annos,
num convento de Lisboa, foram encon-
tradas em logares escusos ossadas de
crèanças recemnascidas. Victor Hugo
vira factos idênticos na abbadia de
Willers.

Do convento da Ajuda mesmo, já
sahiu uma religiosa que dera á luz a
uma creança, alho de um escravo da
communidade.

Não accuso nem "defendo: expo-
nho os factos.

'xl .i:>/^\í*£:'/~'::<--~r

* *

No Evangelho não se encontra
uma única palavra, justificando o con-
vento. O Christo, só pregava o amor e
a misericórdia; e a misericórdia e o
amor não se compadecem com o viver
do convento, que é uma escola de
fânatizar os sentidos.

Jesus compareceu ás bodas de Cana,
e ahi transubstanciou a água em vinho
a pedido da Virgem Maria.

Abençoou a união, o estado conju-
gal. Restituia á vida o filho da Viuva
de Naiuí, que pranteara a perda do
seu filho único. Aos braços de Jairo
príncipe da Synagoga, entregou resus-
citada a sua ülaa querida ; e ás incon-
solaveís Maria e Martha concedeu-lhes
o aeonch^g) de se a iroião Lázaro, que
jazia, apodrecido no sepulchro havia
qu-tro'dias. Era o Christo bondade
que pregava a uiíião, o amor da fa-¦milia e da humanidade, e não um Christo* monstro^ue arranca, para a inutilidade
e esterilidade da vida moaastica as
filhas aos braços dos pães amorosos.

A doutrina do Evangelho é uma
doutrina de acção: Jesus nos preceitua-
ra: visitar o enfermo, cural-o assis-
til-o amorosamente como o .amaritano
o fizera com o ferido no caminho de
Jerusalém a Jerico. Recom men dará que
visitássemos o encarcerado para con-
solal-o ; vestíssemos o nú e matássemos
a fome e sede do faminto e sedento;
que a caridade Mta aos nossos irmãos.
Elle a receberia como a Elle próprio
feita, e que, no dia de jnizo daríamos
conta da falta do cumprimento d'esses
deveres christãos.

«Se sois meus discípulos, amai-vos
uns aos outros».

E a freira cumpre esse preceito ?
Ella morreu p >ra o mundo,.jaz no

seu cubículo como em um túmulo.
Vá que-m quizer agasalhar orphão.,

ensinar ignorantes, restaurar peccado-
res, curar doentes, ensinar officios a
servos, dar voz a mtfdos. Affrontem os
outros o contagio dos nossos vicios, ou
curem a nossa lepra. E»ses cuidados vul-
gares não os quer a carmelita para si.
Junto á cruz como espectro não se bn-
lira d'alli, ainda que a humanidade
gema, ou o paiz arda ensangüentado.

Que importa que o irmão esteja a
morrer, que os sobrinhos chorosos cha-
mem-n'*? Ide dizer-lhe que sua mãe
que a amamentara quer terminar sua
agonia recebendo na face materna um
derradeiro o?culo de amor filial; que
Jesus expira-a n, cruz recebendo a
ternura do olhar de sua -mão santis-

sima. A freira dirá que entre ella e o
Evangelho existe um monstro que se
chama — a regra monastica.

Isto é una desmentido formal aos
ensinos do Christo. A tal perfeição
monacaljá muitos séculos antes d'Elle,
era coühecida dos paa.ãos idolatras,
que tinham seus curyb antes e vestaes.
Os judeus, mormente os essenios, a ti-
nham aprendido dos magos da Chal-
dêa. Tal pe< feição praticavam também
na índia fanáticos sem numero, cuja
raça ainda subsiste. Se o ideal da per-
fectibilidade fosse tal aberração, inu-
til seria o christianismo;pois jáosbrah-
manes a tinham ensinado dois mil
annos antes do presépio de Belém, e os
boudhistas a tinham ensinado dois mil
annos antes dos monge, da Thebaida. O
claustro, pois, não é uma instituição
christã:

E' preciso que a socienade brasi*
leira se precavenha, contra a invasão
negra, que os paizes clássicos da liber-
dade expulsam, em bem de seu socego
interno.

Nós já tivemos um exemplo.
Na época da independência, os fra-

dreã carmelitas descalços foram prós-
criptos do Brazil, por se opporem a
nossa separação da metrópole portu-
gueza.

Que os pães brazileiros aprendam
na desgraça que alanceou o coração
de uma família inteira,que a relig;iãonão
é o fanatismo; que o christianismo, o

- Evangelho, é luz, conforto; que o cie-
ricalismo, é a treva, é o roubo das
alegrias dos lares.

Não importa _s roupagens com que
se vistam; tanto vale ser a estamenha
do capuchinho ignorante,como as sedas
rubras do cardinalato.

Gustavo Macedo.

0 SOBRE-NATURAL
Todo effeito tem uma causa
Quando alguém não compre-

hende um facto que a seus olhos se
lhe depara, vem logo com esta
phrase, ha muito conhecida e de-
batida : «isto é sobrenatural-.

Pretende elle com uma palavra
somente, resolver o problema,
achar lhe a chave, dar-lhe a causa
e, por consegum.-*, precisar lhe os
ef feitos.

Nada ha de mais ridículo ao
homem, tanto mais ao homem de
hoje, que se orgulha de uma sa-
bença muito acima da de ha se-
culos atraz.

Áquelles que assim se ex-
primem, revelam duas cousas de
importância bastante capital que a
serem verdades, em nada asrecom-
mendaria áface dos ante-passados.

A primeira é lançando mão
do véu do sobrenatural, occultar
aquillo que não querem se dar ao
trabalho de esmerilhar e cristali-
sar no crysol do raciocínio, achan-
do no classificativo que dão, um
meio commodo de com uma pala-
vra somente, afastar o assumpto
que lhes tortura a imaginação, dis-
.imulando a sua preguiça, assim
como o colérico busca no seu es-
tado physiologico uma desculpa
para a sua falta de educação. Disto

nada tem a humanidade actual que
se orgulhar, bem pelo contrario...

A outra conseqüência é regei-
tar o facto, não pela falta de von-
tade, porém, por se julgar impo-
tente para a analyse, e encobrir a
sua vergonha com 6 mesmo manto
com que o outro, encobriria a falta
de educação.

Ambos se egualam no mesmo
plano, porém, com acepções diffe-
rentes. O primeiro patenteia á luz
meridíana a sua inércia deante de
um facto que lhe suffoca o cérebro
em muito prejudicado pela falta de
tenacidade e viciado pelas conclusões
fáceis que, (provera a Deus a sua
ausência), leva sempre o homem a
juizos preconcebidos, e, por conse-
guinte, geralmente falsos, porque¦ lhes falta aquelle cunho de verdade
que só se obtém no cadinho do ra-
ciocinio edas observações prolon- .
gadas.

O segundo é dos que se ufa-
nam de sábios, com orchestra e
pancadaria, que são os próprios l
proclamadores do seu saber,quando
nao por palavras, por gestos enfa-
tuados de pouco caso.

Para estes a conclusão é mais
fácil e por isso mesmo mais clara.
Pode-se reduzir a estas palavras :
«o sábio que diz que este ou aquelle
facto é sobrenatural, é um sábio que
não tem sabença ou um sábio que
não sabe o que diz».

Esta conclusão é mais ou me-
nos idêntica ã de Flammarion,
quando se refere aos sábios e aos
phenomenos espiritas.

Mais uma outra conclusão, não
menos humilhante, pode-se tirar
deste modo de encobrir os factos
por não se querer ou não se poder
elucidal-os. E' a falta de franqueza,
tão cabível num como n'outro caso.

Ambos ainda se nivelam,
tanto e leigo como o pretenso sá-
bio, porque tanto um como o outro
mentem. Quem atira sobre um
facto o libéllo do sobrenatural,
é um leigo que não estuda por
preguiça, e não confessa a sua igno-
ianciã por má vontade ou, o que é
mais commum,para dar prestigio ao
seu diagnostico,lança mão da menti-
ra, dizendo ser sobrenatuial aquillo
que elle não pode ter certeza por-
que não estuda.

E' além de ignorante,menti roso.
O sábio, este então encontra

na lógica do facto, um verdadeiro
rochedo de Sysipho...

Esquecendo-se que o sobrena-
furai não existe, lança mão de
qualquer artificio para também
não confessar a sua ignorância
ou não cahir do seu alto presti-
gio (!) como lucta tenazmente para
não ver o seu nome de sábio rolar
pela Tarpéa.

«Si o ignorante mente por má
vontade, o sábio mente para confir-
mar as mentiras anteriores».

Não sendo sábio, ao contraio
do que elle próprio divulgou,!-,
deparando-se com um facto que só
o sábio e o estudioso «bem intencio-
nados», podem explicar, e não que-
rendo dizer que a sua seiencia é
insufficiente, diz de preferencia que
é sobrenatural, como si a seiencia

/
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nada tivesse com o sobrenatural,
quando justamente o fim da scien-
cia e do bom scientista, é estudar e
descobrir aquillo que não se co-
¦nhece

Si o homem tivesse sempre em
vista que «todo o effeito tem uma
causa» nunca se arrojaria «no ter-
reno perigoso do sobrenatural».
(Gênesis,pag. 26S)

Quando em relação aos factos
postos em campo pelo Espiritismo,
elles os taxam de sobrenatural, é
porque não fazem uma idéa precisa
do poder de Deus, ponto básico da
sciencia Espirita. Si o fizessem quan-
do não, precisa, ao menos appro-
ximada, muitos e muitos verda-
deiros disparates e infelieidades
poderiam minorar e até annullar.

O desconhecimento da causa
nos leva sempre a conclusões erro-
neas quando só observamos os ef-
feitos, e com isso julgamos que já
fizemos tudo, quando no entanto
nada adiantamos.

O que adiantaria Newton obser-
var a queda da maçã, si não fosse
buscar a razão pela qual ella cahiu?
O que adiantaria isso ao circulo do
saber humano ? Nada

Porém, o espirito deductivo do
sábio se abalou com aquelle faeto
apparentemente sem importância,
e, de deducção em deducção, de ra-
ciocinio em raciocínio, subiu a es-
cada luminosa da imaginação e ai-
cançou a conclusão abstracta da
lei da gravidade, partindo da ob-
servação material de um frueto
cahir por cessar a força que o sus-
tinha_.no espaço.

«O raciocinio nunca vem senão
depois da experieneia». (Feuehtersle-
ben, Hyg. da alma, pag. 69).

Ora, ei a maçã cahiu foi em
virtude de uma força natural, si
bem que até então desconhecida ;
si ampliarmos o exemplo, e disser-
mos que esta força estabelece a at-
tração dos corpos celestes, que a
mesma causa une as moléculas, que
faz os corpos soltos no espaço cahir
sobre o solo, une também os astros
entre si, estabelece o equilíbrio en-
tre as grandes massas que giram
no espaço infinito; e alguém nos
disser—não creio nisso porque é
sobrenatural—que juizo nos cum-
pre fazer do nosso interlocutor ?

Que elle não conhece do assum-
pto a primeira linha. Pois bem.

Si fizesse um juizo completo da
força da attracção não erraria neste
caso particular; assim também, si
fizesse igual juizo do poder de Deus
não erraria nunca porque nunca
poria um cunho de certeza naquillo
em que ainda está em duvida. Es-
tudavaofactô antes de julgal-o,por-
quanto, estando estabelecido, mes-
mo apparentemente, alguma lei es*
taria» regendo-o, á menos que elle
não fosse uma simples phantasia.

Assim, ou approvaria ou re-
pudiava como phantastica e com
convicção, e o não deixava no ter-
reno neutro^ do duvidoso, compar-
tilhando da 

* 
verdade e da mentira

com o rotulo de sobrenatural.
<Tudo o qU3 observamos é pro-

dueto de alguma cousa, si estiver
acima do poder humano a sua ori-

gem também o estará». E' esta a
lei geral que deve sempre presidir
a razão.

Gousa alguma na natureza fica
sem explicação, embora venha mais
tarde ou mais cedo, porém sempre
virá.

Deus sendo o summo archite-
cto de tudo que podemos observar
de nada fez segredo, pôz tudo ao
nosso alcance dependendo somente
do nosso adeantamento para 

"poder-
mos ler o grande livro que elle
abriu diante dos nossos olhos, e
que, por cegueira nossa, muitas
vezes julgamos em branco, quando
está repleto de verdades sublimes !

Attribuir a alguma cousa o so-
brenatural, e ser mau para si e
ainda mais, é negar o poder de Deus.

Porque si o faeto está estabe-
lecido, e sendo Deus quem o esta-
beleceu com sua incalculável sabe-
doria, elle é forçosamente natural,
não influindo a sua importância
apparente, porquanto esta é dada
pelo homem em razão de ser pais
ou menos commum, seja o cahir de
um frueto, o desabrochar de uma
flor ou a maíerialisação de um es- _
pirito, tudo attesta a sabedoria de
Deus. Agora, se dissermos que a
m&terialisação de um espirito é so-
brenatural, e estando provado que
ella se dá, importa excluir este faeto
do poder de Deus ,mas por outro lado, -
como tudo tem uma causa, somos
levados a attribuir a outro poder
igual ou maior do que Elle.

Ora, como Deus é inexceclivel
em tudo, attribuido um freto á ou*
tro importa em uma negaiiva á
Elle ; negadp em um caso ipso f<xcto
está negado em todos, porquanto
perde a sua unidade e infinidade de
perfeições, por conseguinte deixa de
ser Deus.

Negando-se a existência de
Deus, cahe-se num terreno tão falso
e tão escabroso, que não se pode
chegar á conclusão, porque limi-
ta-o a confusão desordenada do
materialismo que quer rebaixar o
homem, e um principio aetivo que,
vive cm nós e lueta tenazmente para
levantar-nos empunhando uma ban-
deira com a divisa : todo effeito tem
UíMA causa 1

C. B BAN CO JUNIOB.
1G-2-907.

tüada eòusaa seu tempo
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Se os espiritos oufrora não en-
sinaram o que hoje incessantemen-
te divulgam, é que «o angulo de
reflexão é egual ao angulo de inci-
cidencia».— Ao recém-nascido não
so dá um alimento que só o adulto
pôde dig-rir.

Mas, o que elles ensinaram
ainda assim excedeu, talVezá, intel-
lectualidade de então, pois, foi mal
coroprehendido ou criminosamente
deturpado.

Hoje, porém, o Espirito da
Verdade (S. João, XIV—XVI;.S.
Matheus, XVII), — o Espiritismo,
rasgou inteiramente o véo das .du-
vidas ; separou o joio do trigo ; re-
uniu em um &ó corpo as verdades
que estavam espalhadas ; explicou
em termos próprios o que estava

em linguagem allegoricã ; afastou
o que a superstição e a ignorância
crearam, só para deixar a realida*
de e o positivo (Livro dos Espiri*
tos », pags. 457 ) ; restabeleceu em*
fim o Ohristianismo, destruindo os
parasitas da Fé, á luz da sciencia
positiva.

A humanidade assim favoreci-
da está presentemente preparada
para levantar suas vistas acima do
o que tem feito, para assimilar
idéas mais amplas e comprehender
aquillo que até agora não pudera.
— A geração que desapparece le-
vara comsigO' seus prejuízos ; a ge-
ração que se ergue, retemperada
em fonte, mais apurada, imbuída
de idéas mais sensatas, imprimirá
ao mundo o .movimento ascendente
no sentido do progresso moral qüe
deve marcar a nova phase da hu-
manidade.

E se só agora a Nova Revelafc
ção appareceu é que — a madure*
za da humanidade faz desta reno-
vagão uma necessidade. Veio neste
momento em que podia sêr com-
prehendido ; antes teria encontra-
do obstáculos" invencíveis;, teria
inevitavelmente suecumbido, por-
que os homens satisfeitos com o
que tinham, ainda não sentiam a
sua necessidade. Hoje, nascido com
o movimento das idéas que fermen-
tam, encontra o terreno preparado
para recebel-o.

Os espiritos cançados da duvi-
da e da incredulidade, aterrorisa-
dos com o aí^smo que se cava de-
ante de si, o acclhemcom um su-f
premo consolo ou ancora de salva-
ção. •

E1 o Consoladsr promeltido po*
Jesus.

— O numero dos retardatarios
ainda é grande ; mas o que podem
elles contra a onda que s.be senão
atirar lhes algumas pedras ?

Essa onda éa geraçAoque sele-
vanta enquanto elles desappare--
cem com a geração que pe vae ca*
da dia a passos largos. Até lá elles
defenderão o terreno palmo a pãl*
mo; ha, pois, uma lueta inevitável,
porém desegual, porque é a do pas*-
sado decrépito, que cae aos peda*
ços, contra o futuro juvenil ; da es-
tagnação contra o progresso; da
creatura contra a vontade de Deus,
porque os tempos marcados por El-
le são chegados. ^

— A época actual c a da grande
transição.

A humanidade realisou até ho-

je progressos incontestáveis; os ho-
mens, pela intelligencia, chegaram
a resultados que jamais haviam at-
tingido relativamente ás artes e ao
bem estar material; resta-lhes ainda
um immenso progresso a realizar.'
o de fazer reinai" entre os homens a
caridade, a fraternidade e a solida*
riedade, para assegurar o bem estoi?
moral.

O. Tavares.'

Typ. B. Miotto — Alfândega; 1!)0.. ,
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O maior mal é a ignorando- da verdade
(Platão)
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MARÇO DE 4907 '• .S'_» a verdade vos fará livres "
(Jesus Christo)
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ÓRGÃO MENSAL DE PROPAGANDA DO «ESPIRITISMO»
Sob a Oireeção do Grupo Humildade e Fé

Redacção provisória: rua Uruçjuayaiia IV. 136, loja

An oo i
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EXPEDIENTE

Em virtude da suspensão dos
trabalhos do Grupo, passa a redao
ção—por especial favor—a ser pro-
visoriamente á rua da Uruguayana,
136, loja, para onde deve ser diri-
gida toda a correspondência ao
secretario José Ferreira.
¦"—¦ ' ¦'&-_-_____B__V—t6~m*\n\\a\\\*aa\vaWaBam * ¦

Alén de outros trabaih.t_.de coll.bo-
ração, d'rixaiv.)itdeser publicados Erra-
TA E BIBLTOGRAPHIA, |)0r! (XCeSSO de

matéria,uo nosso passado numero, o que
fazemos hoje esperau^ü qse o,-, o o. sos
confrades e asi-ignant-s aos des^Uem.

ESPIRITISMO
«0: progresso miiThi e intei -

le.çtual «te um.pivo »:su_ na
ra.ãõ inversa dá ipflueneia
sa .erdc^ali).

(Jacolliot)
«Quanto mais me _f.iS.to dos

padres tanto mais me aipro-
xmo djü Deus».

(Voltaíre)
«0 Cbristlanismõ é lão puro

que os padres estando encar-
re .vidos de ciar c-ifoo dêliè ainda
o não conseguiram».

(D Antônio, bispo de Vizéu)
Os leitores conhecem perfeita-

mente o caso da lamparina que,
quando preste a extinguir-se, pro-
duz, entre estallidos mais e menos
fortes, os C-arões fina es da vida. Se-
melhantemente é o que ora acontece
com a egreja romana... já nos
causa dó a escassez dos seus santos
óleos... A própria inspiração divina
da qual ella sempre propalou pos-
suir o privilegio... já ninguém mais
toma a serio ; está hoje, pelos que
sabem raciocinar, perfeitamente re-
conhecida como sendo um dos seus
artifícios fraudulentos, maléficos,
para melhor dominar os incautos.

As conferências do pae Júlio
Maria, por exemplo, dão disso uma
prova inconcussa. No decurso da
de 24 de fevereiro passado, com
especialidade, vociferou elle contra
o espiritismo. E assim honrou o seu
rebanho, mas com o coração egual-
mente vasto... Foi, porém, arrojado

de mais quando, menospresando a
verdade, disse que:' «as sciencias
naturaes affirmam que o Diabo
existe...»

O pa3 Júlio Maria mentiu.
E outro tanto o fez, dizendo

que «pelo espiritismo/) Diabo fez-se
adorar» !...

Não basta assim fallar ; cumpre
provar satisfatoriamente. E com
provas irrecusáveis é que o espiri-
tismp desmente essas malévolas as-
serçoes. Elias têm sido dadas mi-
lhares de veze.s.-~ O peior cego é
aquelle qu. não quer ver.

Só mesmo «lá entre os par-
daes», elle podia receber applau-
sos(') á sua audaciosa aleivosia con-
tra a lei e os poderes . constitucio-
naes da Republica Brasileira,contra
os intellectuaes, contra a gente
culta da sociedade e, especialmente
contra o espiritismo ou. o puro philo-
sop}\ismo.y que, convém saber, é o
amor puro á verdadeira sabedoria
de Deus Espirito, Deus Razão,
Deus Justiça !

Para o £>_-_? Júlio Maria, elle o
disse na conferência, apesar da sua
egreja sêr escandalosamente favo-
recicla pelos governos da Republi-
ca, «todos os republicanos, que,
nesta data de 24 de fevereiro, com-
memoram a Constituição, são os
transviados que conduzem a d, mocra-
cia á corrupção» lll

Intimamente, o pae Júlio Maria
já deve estar convicto doinsuccesso
dessa sua conferência... E saiba
s. rev. que, muito embora, ao ter-
minai a, murmurantemente ecoasse
um rouco frêmito de applauso entre
os assistentes... a maioria destes,
logo que se viu no campo livre do
pensamento—cá fora onde a razão
é cultivada, protestou a sua tristeza
por ter ouvido aquellas injustas e
odiosas increpações. Não pequeno
é o numero dos que disseram não
mais voltar á egreja»... E' o caso,
pois. de pedirmos ao pae Júlio Ma-
ria muitas outras conferências con-
tra o espiritismo e mandarmos pho-
nographal-as...

Be certo tempo a esta data, a
egrej^a rpmana, com os clarões da
intelectualidade dos seus pregado-
res, èonferencionistas, eseriptores,
etc, vive a exolorar a credulidade

de sua gente, agitando no confis-
sionario, oh ! o confissionario, e no
púlpito, uma guerra, aliás infructi-
fera, contra o espiritismo, contra o
progresso !

E' uma prova evidente da sua
agonia... e, portanto, a confirma-
ção das palavras insuspeitas do ab-
bade Dabry, que escreveu : « Vejo
poiicas coisas nos hábitos, no m.ethoclo
dos caiholicos e até em toda a organi-
sação ecclesiastiea. que não estejam
mctrcadas pelo signal de ruma'»._.
E' verdade que Jesus Christo pro-
metteu voltar (S. João,, XIV ; São
Matheus, XXIV: etc).Cumpre, pois,
que os caminhos estejam limpos...

Ultimamente, porém, de msos
dadas com o cego materialismo,
surgiu nova grey de talento genial. .
comquanto só para decretar (sic) que«o café opera de uma maneira no-
tavel sobre as faculdades intelle-
ctuaes que os imbecis chamam de
es'piHto»...; ou, o que é egualmente
irrisório, que «o espiritismo é uma
monstruosidade explorada pelos
intellectuaes ; uma superstição em
que se exalta o demônio»; etc...

E nisto consiste toda a lógica...
com que os adversários do espiri-
tisrao pretendem tapar este Sol da
Verdade 11 Não sabem que esta ê
como o vapor :—quanto mais se o
comprime, maior é a sua força de
expansão.

A velha superstição da existen-
cia do demônio já está descorada
pelas luzes das sciencias positivas.

Diabo—Satan—-Demônio, con-
forme idealisou a egreja romana
com o fim de explorar as suas pre-
sas, saibam todos os que ainda não
se resignaram ao benéfico trabalho
do estudo, que—essa entidade só re-
side no cadáver moral que se cha-
ma o papado.

E, para ficarmos aqui, teste-
munhemos a nossa defesa, com as
palavras da própria S. Thereza,
cujo nome o pae Júlio Maria egual-
mente profanou.

Eil-as:
«.Admirae a cegueira daquelles

que, não sabendo mesmo o que é orar,
enchem de temor o espirito dos outros,
no que diz respeito ás apparições e
revelações sòbrenaturaes.»—{è The-
reza, «Da Perfeição».)

Olegario Tavares.
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AS CRIANÇAS
Eu sinto uma tristeza immen-

sa quando vejo as grades de uma
cadeia ou as portas de unia escola
portugueza.

Dous cárceres.
Um é o corollario do outro : a

ignorância produz o crime ; a nossa
escola produz a cadeia.

O. povos têm um coração : e
a escola.

Boa escola, bôa saúde.
Por isso Portugal é anêmico,

nasceu ha 800 annos e não sabe
ler, soletra.

Mathusalém estuda o alpba-
beto. . ...

Se não fosse triste seria ndi-
€ Ulo.

Trabalhemos.
Alongar a escola é diminuir o

cárcere. ;
Quereis ganhar o direito,a paz,

a civilisação ?
Prendei os espíritos na jaula

da verdade.
Quereis a familia ? Ensinae a

moral. Quereis a religião ? Ensinae
a Fé. Quereis probidade ? Ensinae
a justiça. Quereis supprimir o car-
cere? Mettei-lhe dentro a escola.
A' noite illuminam-se as ruas por
causa dos ladrões. Quereis segu-
rança ?-Accendei os espíritos e apa-
gae os candieiros. Menos enxovias
e mais augmentos.

E' para as almas delicadas um
quadro doloroso o ver as crianças
durante seis horas na escola, sen-

* tadas, imbecis.
A criança, cujo organismo phy-

sico e moral requer imperiosamente
a agitação; cujo sangue é áspero,
vivaz, inquieto, petulante, a cnan-
ça, que é toda feita de alegria
virgem, de movimento rápido, de
vibrações alacres, não pode estar
durante um dia inteiro estúpida-
mente constrangida em uma posi-
ção bestial.

Pobres flores ! dobram-lhes a
espinha sobre um livro ãrido,secco,
abstracto, amolecem nas com o re-
pouso forçado, e quando somno-
lentas e cansadas, levantam a vista
do livro que não entendem, para
espreitarem pela janella uma nesga
do céo, encontram deante do seu
olhar humedecido e terno o olhar
dogmático de um professor pedante.

Yamo3 1 deixae, correr as cri-
ancas. Saturae-as de luz. Equili-
br ai lhes o systema nervoso ; dae-
lhes força, movimento, harmonia e
sobretudo— liberdade.

Uma criança não é ventre, é
uma ave. Quereis modelar a escola?
Imitae o ninho.

B' por isso que as crianças
quando saem da aula têm uma
alegria vibrante, radiosa, alluci-
nada ; gritam, saltam, trepam ás
arvores, roubam os ninhos, ape-
drejam os cães, correm, desappa-
recém, voam como um pássaro que
fugiu da gaiola.

Voam sim ; a alegria tem ?zas.

E'a natureza que protesta. A
natureza ! Palavra santa. E' o berço
do mundo. Fora d'ella não ha scien-
cia, nem religião.

Quando o homem a desprezou,
fez-se a noite da historia — a edade
média.

A luz tornou-se penumbra, o
pensamento, sonho.

Foi o lelipse da alma; entre
ella e Deus levantou-se o terror;
fechou-se o espirito e abriu-se o
claustro.

Guerra Junqueiro

Twn.crip.io
Todos os mediums são incontesta-

velmente chamados"a servir á causa do

espiritismo na altura de suas faculdades

mas bem poucos ha que se não dei-

xem cahir nas redes do amor pro-
prio ; é a pedra de toque que raras ve-

zes deixa de produzir o seu effeito: por
isso em cem mediums apenas se achará

um , por muito iafimo que seja, que não

se julgue cliamado, nos primeiros tem-

pos de mediumnidade, a obter resulta-
dos superiores e predestinado a gran-
('es missões*.

Os que suecumbem a esta vaidosa

esperança, e o numero delles é grande,
sâo prezas inevitáveis de espíritos obsess

sores, que não tardam a subjugai-o
lisongeando-lbes o orgulho, suprehen-

aendo-os pelo lado fraco ; quanto mai*
elles quizerem elevar se, mais a sua qué-
da será ridícula quando não for desas-
trosa.

As graudes m;s>ões só são confi-
ad s aos escolhidos, e Deus mesmo sem

que o pr. curem, os colloca, no meio
e na posição en) que o seu c ncurso possa
ser efficaz.

Não cessarei de recommendar aos

mediums inesperientes, desconfiarem do

que certos espíritos poderão dizer-lhes
a respeito do supposto papei que elles

alleguem sêr chamados a desempenhar;

porque se os tomarem ao sério, não re-

colherão, senão desenganos neste mim-
u do e um grande castigo no outro.

Persuadam-se que, na esphera mo-

de-ta e obscura em que estão collo-
• cados, podem fazer grandes serviços,

ajudando a conversão dos incrédulos, ou
consolando os aíflictos; se devem
d'ali sahir, serão conduzidos e pos-
tosem evidencia sem sabei em, por mão
invisível que preparará os caminhos.

I_°.mbrem-se destas palavras:
< Aquelle que se extüia será humilhado,
e aquelle que se humilha será exoltado.»

(Espirito da Verdade )

Kofc freira
A MISSÃO DA MULHER

Subordinados aos títulos acima, pu-
blicámos em nosso ultimo numero dois
importante' artigos.

Dizemos importante*, porque nada se
nos afigura de mais nobre e elevado, em
nosso planeta do que a missão d.* mu-
lher; e sentimo-nos tristes e acabmnha-
dos vende em pleno século XX, uma
imitação. >enão a reproducção exa ta,
dos faetos que tornaram célebre a Com-
panhia de Jesus.

Assim sendo, não será de mais que
voltemos ao assumpto com algumas ob-
semções, tanto mais que ellas são pro-
vocadas pelas armas que nos oferecem
os próprios sectários da religião romana.

—Vindo do Recife, capital de Per-
nambuco, publicaram os jornaes no co-
meço d'este mez um telegramma em
que se dizia qu-:— P Capitão Fontoura
pedira providencias â policia d'oM, con-
tra os maus tractos de qne êra victima uma
sua irmã, freira, tfum convento d'aquella
cidade. *

S^thirama campo os prapugnadores da
infallibilidade do Papa, dizendo ser isto
falso, etc, mas... dias depois éra rece-
bido n'esta Capital novo telegramma do
theor seguinte:

A freira Calharina, irmã do capitão ao
exercito, Fontoura, deixou hontem o ha-
Uto e segue para o Ceará de volta ao seio
da familia.

(Ooneio da Manhã de 8—3—1907)

Este facto, bastaria por si só, para
démoá.trár o falso caminho daqueiles
que, ítiiiMáhdo-se: os possuidores da
verdadeira doutrina de Christo, não con-
tentes em fanatisar os sentidos dos seus
semelhantes, a ponto de conseguirem
roubàl-os á sociedade, prejudicando
ass:m a missão que cada um tem de ser
útil aos seus irmãos, ainda, aproveitan-
do se da sua fraqueza, lhes inflingem
m^us ti actos!...

—Voltamos aos tempos do — « Cre
ou morres?!...»

Mas então isto é que é a doutrina do
Mhrtyr do Golgotha, cujos exempla de
tolerância e de amor se acham tâo fri-
.antemente demonstrados nos Evan-
gelhos?!... *

Chegamos á épocha em que os homens
já pensam e estudam os faetos antes de
acceital-os; e como a nossa doutrina é
toda de amor e benevolenca, deixamos
ais nossos irmãos os comentaria que
taes faetos merecem.

Todavia, seja-nos licito diz r que,
n'um período de reformas eomo o que
atravessa o nosso paiz, cujos dirigentes
tão nobre e desassombivdaTiente pro-
curam livrar a sociedade de irmãos
transviados, que, são prejudiciaes ou
inúteis, seria também para louvar qu-, a
exemplo do que se fêz ha poucos annos
em Portugal (paiz essencialmente ca-
tholico), depois da reaeção provocada
por quererem internar n'uni convento,
uma filha de um nosso patrício, Cônsul
BÍRíJTièHé paiz, fossem os conventos
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autoridade, e essa autoridade so e
dada pela superioridade moral;
quanto maior é esta, maior é a au-
torídade.

Ainda não é tudo : para assegu-
rar a libertação, é preciso levar o
espirito perverso a renunciar seus
maus desígnios; é preciso fazer nas-
cer nelle o"arrependimento e o des-
seio do bora,por meio cie instrucções
habilmente dirigidas, nas evocações
particulares que têm em vista a
sua educação moral; então ter-se-ha
a agradável satisfação de libertar
um inearnado, e de converter um
espirito imperfeito.

À tarefa torna-sr mais fácil quan-
do o obsedado, comprehendendo a
situação em que se acha, traz seu
concurso de vontade e de preces; o
mesmo não acontece quando este
seduzido pelo espirito enganador, il-
lude-se acerca das qualidades do seu
dominador, e se compraz no erro on-
de este o submerge -porque entae em
voz de secundar, repelle toda as-
Bisténciá". E' este o caso da fascina-
çã<>, sempre infinitamente maisre-
beide que a subjugação a mais vio-
le#a- (Liv dos Médiuns, capitulo
v

Em. todos os casos de obsessão,
a prece é o mais poderoso auxiliar
para actuar contn.o espirito obses-
sor,

Na obsessão, o espirito actua ex-
foMordinariamente por meio de seu
p-rispirito, que elie identifica cora
o-do íncárnado1; este ultimo se acha
pt!tão enlaçado como numa rede e
obrigado a agir, obrar contra sua
vontade.

Na possessão,em vez de actuar ex-
Wiormente, o espirito livre se subs-
titue, porv assim dizer, ao espirito
inearnado; escolhe domicilio em seu
corpo, sem que, entretanto, este o
deixe definitivamente, o que nao
p!;de ter lugar senão com a morte.
A possessão é. pois, sempre tempo-
r>:ria e intermittente, porque um
espirito desincarnado não pode to-
mBr definitivamente o lugar de ura
espirito inearnado,visto que a umao
molecular do perispirito e do corpo
não se pode operar senão ro mo-
monto da concepção (cap. XI n.
18).

O espirito que está na. posse mo
mòntanea do corpo, serve-se delle
como de seu próprio; fala por sua
boca, vê por seus olhos, opera, com
seus braços, como faria se vivo
fosse. Não é mais como na medi-
mmiidade falante, onde o espirito
inearnado fala transmittindo o pen-
samento de um espirito desincar-
nado; é elle próprio quem fala e
que actua, e, se o conheceram quan-
do vivo, reconhecel-o-hão pela sua
linguagem, voz, gestos, e mesmo
pela expressão de sua physionomia.

A obsessão é sempre produzida
por um espirito malévolo. A, pos-
sesão pode ser produzida por um
bom espirito que quer falar, e, para
faver mais impressão sobre os seus
auditores, serve-se do corpo de um
inearnado, que este voluntariamen-

te lhe empresta, como se empresta
um vestuário. \

Isto se realiza sem perturbação
ou incommodo, e durante esse tem-
po o espirito se acha em liberdade,
como no estado de emancipação, e
a maior parte das vezes elle se col-
loca ao lado daquelie que o substi-
tue para ouvil-o.

Quando o espirito possessor e
mau, as coisas se passam de outra
forma; elle não pede emprestado o
corpo : se apodera delle se o pro-
prietario não tem a força moral para
resistir-lhe. Elle o faz por malvadez
para com este, a quem tortura e
martyriza de todos os modos até ten-
tar contra a sua existencia,quer pela
estrangulação, quer atirando-o ao
fogo ou a outro qualquer lugar pe-
rigoso. Servindo-se dos membros
e dos órgãos do infeliz paciente,
blasphema,injuriae maltrata aquel-
les que o rodeiam; entrega-se a
excentricidades e â actos que tem
todos os caracteres dá loucura fu-
TM í**} ^s £1

Os factos deste gênero, em diffe-
rentes graus de intensidade, sao
mui numerosos, e muitos dos casos
de loucura não têm entra cauza.
Muitas vezes, juntam-se ahi des-
ordens pathologicas que são conse-
cutivas, e contra as quaes os trata-
mentos médicos são impotentes,
emquanto subsiste a causa produ-
ctora. O espiritismo, fazendo co-
nhecer esta origem de uma parte das
misérias humanas, indica o meio de
remedial-as; esse meio é actuar so-
bre o autor do mal, que, sendo um*|
ser intelligente, deve ser tratado
pela intelligencia.

A obsessão e a possessão são or-
dinariamente individüaes, porem as
vezes são também epidêmicas.
Quando uma nuvem de maus espi-
ritos se abate sobre uma localidade,
a^.emelha-se a uma tropa inimiga
que vem iuvadil-a. Neste caso, o
numero de indivíduos tocados pelo
mal pode ser considerável.

(Allan Kardec-Gênese,cap. AlV,

pag. 380).

¦m

«Queres s r perseguido
Com edio e cora rancor, como qualquer

i bandido,

Tende a independência e a altivez precisa

Na defesa do Bem. O Justo symboüsa

O espantalho do mal; por isso amordaçal-o

E> um dever que se impõe mo falso. Tortu-
ral-o

E' doria para os maus».
Gonçalves Júnior.

(Gritos d Alma)

ERRATA
Do numero $

Além de outros erros de fácil

comprehensão, sahiu o nosso nu-

mero passado com o numero 3

em vez de 2,
Estamos certos que os nossos

leitores já deram pelo engano, pois
tendo sahido o primeiro numero

em Dezembro próximo passado, o

de Janeiro era o segundo; em todo

o caso cumprimos o dever de reti-

fical-o, certos de que nos deseul-

Parão.

«È' próprio das almas nobres defen-

der de iatere-satóent um* caiiSA ]if-

w.-íSenecsi)

<Os homens de foemdr-vem iactár para

fazer trio.mpb.ar a verdade». —{Spencer).

ií^.n.-k.V^V'.' yv : V' X; 
'-X' ' 

Xs X XA. 'V..\..\,; ;

*« ê»Bibuo rapto
Recebamos ;
_ Aurora Espirita, excêlleãtè re-

vista de propaganda da nossa doutrina,

quo sé publica no Recife, E, de P..-.rnam-
buco, cujos nwneros VI e VII estão

esplendidos em matéria doutrinaria e de

critica.
— A Fúrqa Magnética órgão de

propagandad o magnetismo, hypnotismp,
etc, do sr. J, L. Sousa, cujas obras se

acham á venda na rua do Rosário:, 99,

Casa Diecie,
Agradecemos a gentileza d'estes

nossos confrades e participunos que
Besta secção apenas noticiaremos as

publicações qne pela primeira vez nos

vierem ás mãos, attento ao diminuto es-

paço de que disporí os. Estamos certos que
aspermutas continuarão comaregulari-
dade de verdadeiros espiritas.

Aos no-sos confrades da União F*pi-

rita Paraense e dos Grupos: Atalaia
Deus comno&co, Paz, Esperança e Fé'

Firmeza e Paz e União, agradecemos o

delicado cartão de felicitações, retri-
buindo-lhes espirita e fraternalmente os

votos que fazem pela nossa prosperi-
dade.

—Recebemos mais O Guia, bem re-

digido órgão de propaganda espirita

que se publica pm Manáu*.

Gratos.
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igualados a quaesquer outras sociedades,
com estatutos visados pela policia, pu-
blicados no Diário Official e sujeitos â
fiscalisação do Governo-, e responsabili-
sados áquelles qae, conscientes do erro,
mas para agradarem ao patrão, abusam
do mister de sacerdotes de um* religião,
pregando o desrespeito ás leis que nos
regem, incitando assim os nossos irmãos
menos illustrad* s, a uma revolta por
aquillo que julgam ser o seu direito.

J. Ferreira.

«A prosperidade de uma nação depen-
de mais do numero de seus cidadãos cui-
tos, de bôa educação, de earacter no-
bre, do qae da importância de suas ren-
das, da perfeição das suas fortificações
ou da beleza de seus monumentos; na-
quelles fnnda-se o seu verdadeiro inte-
resse, a sna força principal o seu valor
reali »

(Martinho Luthero.)

A

í?: ¦'

artas do Rio
Não podendo o nosso compa-

nheiro Gustavo Macedo, por estar
atarefado com outros trabalhos,dar-
nos original para este numero, dá-
mos publicidade a uma das suas
excellentes cartas, já publicada na
revista Espiritismo, de Sapé de
Ubá—Minas (Julho de 1906).

Deu-se ha pouco tempo um
caso interessante e symptomatico
aqui no Rio de Janeiro.

A irmandade de N. S. da Con-
ceição da Gávea, lembrou-se fazer
um beneficio no theatro Lucinda.

Até ahi nada de extraordinário.
O singular foi a escolha da peça—
O Novo Jesus—drama anti-clerical,
com grandes tiradas rethorieas con-
tra o catholicismo !!!

Esteve presente o reverendis-
siroo vigário, que segundo me af-
firma um espectador que merece
credito, muito elogiou o trabalho
litterario !!!

O drama foi nmits applaudido,
e o leitor naturalmente estará muito
espantado (se é que alguma coisa
ainda espanta com relação ao ca-
tholicismo), sobre a concordância
do fim e do meio empregado pela
irmandade da Conceição.

O fim, é santo; o meio é diabo-
lico.

A contradicção consiste nisto :
o diabo emprega o meio santo para
o fim diabólico ; a egreja ao con-
trario, para obter o fim santo, ap-
plicou o meio diabólico.

Emfim, isso é questão difficil e
complicada, que só uma boa dose de
theologia dogmática e moral, pode
resolvel-a. De modo egual ao viga-
rio da Gávea, não pensa o superior

dos padres maristas aqui do Rio de
Janeiro.

Ha pouco tempo ao ser levada
á scena a peça— Os irmãos Maristas
- o superior requereu e obteve em
Juizo a interrupção das represen-
taçctos !

Fez mal!
Se desse com ella um benefício

e honrasse a representação com a
sua augusta presença, poderia lu-
cr ar muito a egreja, e quem sabe ?
—a féria podia ser tão boa, que
desse para a construcção de mais
um templo de pedra, onde os ser-
mões serviriam de antídoto contra
o veneno das representações anti-
clericaes.

Não sei a opiniáo de sua emi-
nencia.

O vigário da Gávea acaba de
ser agraciado com o titulo de Mon-
senhor; os irmãos maristas pelo pre-
lado fluminense, foram declarados
em documento publico e recente: —
pessoas de sua confiança. De modo,
que sua eminência fica entre am-
bos, estendendo uma das mãos so-
bre a cabeça do marista, a outra
sobre a do monsenhor, e entre am-
bos o coração de sua eminência ba-
lança.

* •

Tenho uma noticia interessante
para ahi: o dr. Jjsé Júlio da Silva
Ramos, um dos mais notáveis pro-
fessores aqui da Capital, poeta,
membro da Academia Brasileira, e
profundo conhecedor da lingua por-
tugueza, tido e havido pelos mais

, |bmpetentes philologos, como um
dos oráculos e"m questões do nosso
idioma, acaba de fazer a sua con-
versão ao espiritismo.

O terreno estava admirável-
mente preparado para a boa se-
mente; o dr. Silva Ramos é um eru-
dito humilde Graças a essa humil-
dade, e*se nosso digno irmão poude
apprehender as bellezas da amada
doutrina, e agora em companhia
dos simples, saborêa as suas doçu-
ras.

O illustre litterato me declarou:
sentia um grande vácuo em sua
alma, apezar de saturado de litte-
ratura e philologia, e ter necessi-
dade de se atirar ao estudo supe
rior e consoladar do Além.

Tenho a ventura de contal-o
como mestre, situação que o obri-
ga a aturar as massantes e constan-
tes perguntas que lhe faço sobre
questões da lingua portugueza.

O emérito purista, já tem pres-
tado alguns serviços á Federação
com algumas traducções, e tem em
preparo a versão do excellente li-
vrinho : «Guia pratico do Espirita*
devido á penna do inolvidavel Mi-
guel Vives.

Creio, não poderia dar melhor
noticia aos leitores da revista Espi~
ritismo.

Gustavo Macedo.

-E indigno de viver quem não sabe
luctar».—(Kaní).

Obsessões * Possessões

Os maus espiritos pullulam ao
redor da terra, em conseqüência da
inferioridade moral de seus habi-
tantes. A sua acção malfeitora faz
parte dos fiagellos com que a hu-
manidade luta neste mundo.

A obsessão, que é um dos effeitos
dessa acção, como as enfermidades
e todas as atribulações da vida,
deve pois ser considerada como uma
provação ou expiação, e acceita
como tal.

A obsessão é a acção persistente
que um máu espirito exerce sobre
um indivduo. Ella apresenta cara-
cteres mui dif Eerentes, desde a sim-
pies influencia moral sem signaes
exteriores sensíveis, até á pertur-
baçâo completa do organismo e
das faculdades mentaes. Ella obli-
terá todas as faculdades médium-
nicas; na mediumnidade auditiva e
psycographica, se traduz pela obs-
tinação de um espirito em manifes-
tar-se com exclusão de todos os ou-
tros.

Assim como as moléstias são o
resultado das imperfeições physi-
cas que tornam o corpo accessivel
ás influencias perniciosas exterio-
res, a obsessão é sempre o re-
sultado de uma imperfeição moral
que dá entrada a um mau espirito.
A uma causa physica oppõe-se Uma
força physiea;a urna causa morai, é ,
preciso oppôr-se uma força morai.
Para preservar das enfermidades,
fortifica-se o corpo; para garan-
tir-sè da obsessão, é preciso forti
ficar a alma; dahi, paia o obsedado
a necessidade de trabalhar om seu
próprio aperfeiçoamento, o que é
suficiente a maior parte das vezes
para o desembaraçar do obsessor,
sem o auxilio de pessoas estranhas.
Este auxilio torna-se porém neces-
sario, quando a obsessão ádge-
hera em sübjugaçãò e em posses-
são, porque então o paciente perde
algumas vezes a sua vontade e t*
seu livre arbitrio.

A obsessão é quasi sempre o resul ¦
tado de uma vingança exercida, por
um espirito, e que a maior parte
das vezes tem sua origem nas re-
lações que o obsedado teve com
elle era precedente existência

Nos casos de obsessão grave, o
obsedado é como envolvido e im-
pregnado de um fluido pernicioso
que neutraliza a acção dos fluidos
salutares e os repelle.

E' desse fluido que se torna ne-
cessario desembaraçai-o; ora, um
mau fluido não pode ser repellido
por um mau fluido. Por uma^acção
idêntica á acção do médium curadoi*
nos casos de enfermidade 6preciso
expulsar o fniido mau por meio de
um fluido melhor.

Isto é a acção mecânica, porém
que nem sempre basta; é preciso
lambem, e, sobretudo actuar sobre o
sêr intelligeníe, para o que é neces-
sario ter o direito de falar-lhe com

'ÀÍÍÍA*iiuiaífii: ¦"'.¦'>¦.:-.:.¦ %, I

».'i



•cs*
':...'.-•¦*.-...' !¦.-¦¦¦¦

¦ ' 
. ¦ .

^»-3^ Brasil — Rio de Janeiro -£-0_Ba> X

ri)mrw irai ¦ ™» ¦» «*» •«¦» wir*«>m mp>m. mr*m ^

A V<J!'V >,

maior mal ê a ignorância da verdade A DD II RC JQA7 " Sô a verdade vos fará livres "
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EXPEDENTE funda piedade, pwque : ou elle é um quasi sempre de freqüência restricta.

grande especulador, ou um profundo Uns porque as sallas onde funccionam
Em virtude da suspensão dos ignorante. sejam de pequenas dimensões, outros,

trabalhos do Grupo, passa a redac- Ora,o-Livro dos Espiritos-do nos- Pela selecçâo propositada que julgam

ção—por especial favor a sêr pro- so amado mestre Allan-Kardec ensina necessário manter algnns directores.
x. ¦'¦_ j tt narina 99^ n «Pímintft Para os que têm facilidade de se tran-

visonamente aruada Uruguayana» pagina íih o seguinte £ , _ ,, __,-: •
*« i_« *i_ nnJ. ,w „» Hiri « »»«•« os/omuicza sSo Ulmionismos; portarem a cidade, e qnerem do Espiri-

136, loja para onde deve ser d.n- _ 
^ ^^ tÍ8mo ^^ C(mheciment0 segnr0,

gida toda a correspondência ao %WIÍCa6aK4íí(!0( 01í teíisr„a„>aueteíwft(I basta a freqüência assidna ás sessões
secretario José Ferreira. acção 8obre os miritoSi p ü estes publicas que a Federação Espirita Bra-

___. são unicamente aüraUãos pelo pensamento sileira realisa todas as sextas-feiras ás

e não pelas coisas materiaes >. 7 horas da noite em sua sede á rua do

l^s[5n O W%T$TÍff ^l^lli Vê-sepelo que ficou transcripto, que Rosário n* 97.
llaU W ___ajJl*i**iàJJlW obenzedor, aberrou completamente do O que houve pois no facto que venho

ensino Kardecist*. commentando, foi uma comedia na qual 
*

" 
Infelizmente absurdos dessa natureza os dois personagens : delegado e pre-

Certo confrade e amigo que preza em pollulam nesta cidade, devido a grupos tenso espirita cobrirão-se de ridiculo.

alto grau a doutrina Espirita, presen- desorientados, onde ignorantes sem ex- O Espiritismo nada soffreu : elle está

teou-me com um retalho de jornal, onde crupulos se arvoram em presidentes. immune das investidas quichotescas de

se noticia a prisão de um indivíduo que Peza sobre o accusado a responsabi- um arreganho policial, ou do interesse

se diz médium receitista, pelo delegado lidade de se fazer pagar pelas consultas, subalterno de quem se queira constituir

policial da 20 Circumscripção Urbana. e o seu advogado justifica o acto arrazo- seu parasita.
Lavrou-se o auto de flagrante porque ando : «Verdade é que não regeita as da- (1) O gripho é meu.

o referido médium, a pedido de Joanna divas, no que faz bem, (1) porque não se (2) Evangelho segundo o Espiritismo

da Conceição, benzeu uma garrafa de vive de fazer cruz na bocea». E' verdade pg» 3°9-
água potável. que não se vive só de fazer cruz na boc- Gustavo Macedo.

Em uma época de analyse de gêneros ca, mas ha alguma utilidade em fazel-as — Mi 
falsificados, é de prezumir que levado de vez emquando : impede a entrada do _ . /^1FTir_C_
pelo mesmo zelo do Laboratório Muni- tinhoso por essa cavidade do corpo hu- J^ ^\ \y JL V/í_5
cipal, o delegado de policia, suspeitas- mano.
se da pureza da água benta. Mas ouçamos o mestre sobre as pre-

O caoánho a seguir parece-me devia ces pagas. Jesns dirigindo-se aos após- :$£gggS& £Srr_?„£
ser, a remessa de uma garrafa á Cama- tolos disse : « dae de graça o que de doutrina para tolher-lhe a marcha, en-
ra Eclesiástica, afim dos peritos for- graça recebestes >. « Ora, o que elles ti- dereçamos apresente CARTA DE UM
mularem o laudo a respeito: se o liquido nham recebido gratuitamente era a fa- MÉDIUM, que com a devida véma

+.'¦;¦¦¦¦¦'¦ '•¦¦¦-"¦¦--- „ -, , /«-A transcrevemos da importante revista
era condimentado com sal; se á essa culdade de curar doentes •».(_). m 

8iglQ jyspirita ng. 4 e 5 ^0 COrrente
substanciaadlicionaram-sesantos óleos Até aqui patenteei o mal, justo é sgo- anno.
de bôa qualidade,e ?e sobre a mistura ra apoatar o remédio.
«antafoi «expectorado» com rigorlitur- A primeira condicçáo do espirita Corria o mez de maio de 1903 e mi-
gico,baforadas de latim. estudar a doutrina em saas obras funda- nha esposa Zoila estava prestes a ser

Proceder antes de conhecido o resulta- mentaes, que sào as de Kardec; a segun- ^amolTfim domez Tas Sheila
do do exame, foi precipitação condemna- da freqüentar sessões de estudo ,presididas me disse uma manhã que se havia so-
vel na auetoridade policial. por quem tenha condicções moraes e in- nhaio morta.

T i. a 1 j * 11 «*„,«« Eu lhe fiz ver, dominando minhaIsto quanto -,o delegado. tellectuaes. emoçâ0) q„ nâo de'yia ^ _,ôr a ^
Quanr.o ao pretenso espirita, o que Sei que felizmente nesta cid~iáa_exitã^ n*üos? pojs qUe eues eram 0 resultado

move-me è o semhcento da mais pre- tem alguns grupos orienUdos, porém ^do estado em que se achava; ella nada
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Ruge, pragueja a turba exacerbada
Emquanto o Mestre sábio, indiferente,
Na areia escreve...

E a pobre coudemnada
Rosto á coberto, esfera humildemente.
Rabbi ! prosegne a turba — lapidada
Deve ser esta adultera.... consente
Seja a lei, nella, agora executada.
Oa, ror teus lábios essa lei nos mente t

Jesus o olhar do solo não dei-fita:
—Aquelle dentre vós que houver a dita

—De peccado não ter, seja o primeiro,
—Á pedra atire

E emquaDto a areia traça,
Silente, vai-se a fera populaça
E com ella o remorso companheiro.

De sói, um raio fulvo o espaço corta
E a fronte inunda ao meigo Nazareno,
Quando ao fitai-a o t^eu olhar sereno
A' peccadora com doçura exhorta

Da sua voz divina ao doce threno,
Vos que as almas, por vis, sempre conforta,
Resurge à triste uma esperança morta
Emquanto açode ao seu formoso aceno.

—Mulher, ninguém te castigou?
Responde....

—Fôram-se todos, meu Senhor, por onde
Vieram....
—Pois bem, mulher, para onde vais.''

—M^üda, Senhor, qne seguirei contente....
—Pois vai com elles, dis>e, e guarda em mente
Este exemplo....

Mulher, não peques mais.

16-4-9o7

respondia e nâo notando n'ella temor
algum, também em parte me tranquilli-
sei; mas devo dizer que também dois
mezes antes me assaltavam aecessos de
tristeza (os quaes laè fiz ver), mas, para
ella não uavia causa apparente,

No dia seguinte quasi á mesma hora,
minha querida esposa me contou que
havia de novo se sonhado mort-\ ; que via
seu corpo, era mettido ri'uma caixa mor-
íuaria, mos que ella estava viva, vendo
mo aquillo. Voltei a tranquiHisal-a,
mas creio que Zoila tinha mais valor
que eu, pois não notei nem em sua voz,
nem em seu semblante, «mor algum
não obstante sua bondade e tranquilli-
dade; estâVa de uma côr livida.—Pro-
phetisava convictamente riaquellas pala-
vras : «a morte de seu corpo e a sobre-
vivência de sua alma».

Minha esposa não professava minhas
crenças, mas eu respeitei sempre as suas.

Phssaram-se 5 dias e no dia 2 de junho
do mesmo anno ás 2 horas da tarde,
vindo eu da rua, bo entrar em casaon-
de Zoila descançava em seu leito com
nossa filhinha Marina, me perguntou se
não tinha eu entrado pouco antes na
sua alcova. Lhe respondi que não, que
vinha da sala dei Ajuntamento onde es-
tivera escrevendo ; ella me disse então
que uma pes5ôa vertida de preto se ha-
via acercado de sua cabeceira, apalpa-
do seu corpo, e, que sentiu que não era
uma cois* material. Lhe disse eu que
talvez fosse algum pezadello # que ella
tomasse como realidade e obtive como
resposta, que não estava dormindo, es-
tava acordada, mas não sabe quem era a
pessoa que esteve junto de si.

Náo quiz insistir mais sobre o assum-
pto, pois vi comprovado o que em algu-
mas das suas obras disse Aliam Kardec,
neste facto, e ainda : em certos rumores
na parede, nos cantos e na sala imme
diata onde não estava ninguém e só ou-
vido por minha esposa. Poucas espe

ranças tive desde então e conheci que
seu fim estava próximo.

Ohe?o por ultimo ao dia 5 de junho
de 1903 :

Zoila ás 7 1/2 horas da manhã deuá
luz a meu filho Aarón ; por um descuido
involuntário e por não haver perto um
medico, *e lhe declarou uma hemorrha-
gia eem 20 rninu*os depois de dar 5
gritos que ainda soam aos meus es ouvi-
dos edizer—Jesus me ajude !... entregou
seu espirito ao Sêr Sa premo.

dep;>is de 6 horas foi sepultado o ca-
daver de minha esposa. Os pobres abri-
ram seu sepulchro, carregavam seu cor-
po e não quizeram receber nem um cen-
tavó por seu trabalho ; e,u e muitas pes-
soas acompanharão* ate o cemitério os
despòjos queridos.

Em 9 de junho entre as 9 e 10 horas
di noite, ao s-ahir alua, estando miuha
filhinha dormindo e ea sentado ao páteo
de minha casa tomando tristemente uma
chieara de chá, levantei a vista para
um cercado de rama que me ficava, a
tres metros de distancia e que separava
a minha da habitação do senhor Fran-
cisão C. Y. Arnalfo Esquer, pareceu-me
que alguém R-ésse momento me havia
fallado. Vi então, sem gênero de duvi-
da e com indizivel júbilo a figura de
Zoila atravéz do cercado destacando-se
perfeitamente sob o claro do céu.

Andava sem fazer o menor ruido e de-
tendo-se ás vezes, pegada ao cerco
apezar do haver no solo grandes pedras
que obstruiam o passo. N'essa oceasião,
ouvi na casa vizinha varias pessoas di-
zerem'.Olha a mulher que sahiu da casa
de D. Manoel, parece a Zoila !

Então, também eu conheci que era
uma realidade o que meus olhos viam.

— Um phenomeno ãematerialisaçâo dos
chamados mortos, Zoila estava perto de
mim, comprovando seu sonho prophetico :
que eslava viva.

Anteriormente havia eu negado a con

M. QülNTÃO.

que o affirmassem sábios e tontos. Quão
caro me tem custado convencer da ver-
dade !

Poucbs horas depois deste fáctoj, na
madrugada de 10, depois de haver des-
pertado inteiramente e sabido do meu
quarto, entrei de novo e sentei-me toma-
do de um torpor qne não era somno, an-
tes alguma coi>a mais parecida com ca-
t&lépsia ; poucos segundos passaram
quando vi Zoila que com traje branco
e cabello solto, illumiuáda pela luz da
Lua, se acercava do meu leito ; sen-
tou-se á miuha, cabeceira e eu fiz um
esforço para certificar-me s« era uma
coisa real ou produeto de orna desordem
em meu cérebro. Estendi a mão eto-
queiua\ corpo cujo contacto me deixou
a impressão de algodão ; emão Zoila
me disse : não me toques !— Perguntei-
lhe se soffria muito e me respondeu :
sim, soffrO muito.—Um pouco mais dis-
tante, em frente a nós, vi outra senho-
ra de bom aspecto, que, sentada numa
cadeira, nos observava.

Pouco depois fui tomado pelo somno
e tudo me desappareeea da vista.

Perguntei pouco tempo depois a mea
sogro, dando-lhe os signaes, se conhecia
a pessoa que eu tinha visto com Zoila e
elle me disse que era sua primeira espo-
sa, mãe d'esta e que havia failecido
quahdh ainda Zoila era pequena.

No dia 13 do mesmo mez estando eu
na rua com minha filhioha tomando o
fresco da Urde, já quasi ao escurecer,
Marina me pediu água ; entrei com ella
em ca^a e quando lhe dava o liquido,
senti no corpo um estremecimento seme-
lhante a um choque Hectrico ; nesta oc-
casião os cachorros da casa próxima co-
meçaram a latir.

A esposa do sr. Arnulfo Esquer, disse :
olha Arnulfo, a mulher que esta ali!...
Parece Zoila, disseram outras pessoas !
—Vou seguü-a, disse D. Arnalfo. Não,
não vás, disse a esposa. §ambra ou

muni cacto entre vivos e morto*, <únàa realidade desappareceu ao chegai-a um
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angulo, segundo me disseram depois.
— Outro piienomenlo de materialisa-
cão, quasi com sol 1 . » .

Pouco tempo depois, levei meus nlhi-
nbos para casa de meus sogros em Bata-
cosa e fiquei fõ com as minhas tristezas
e esperanças. Bemdiío seja o sofrimento!
Só as?iffl mereceremos um mundo melhor
quando deixarmos nosso envolucro car-
nal.

Perdoai meus irmãos estas digressões
e concedei-nae vossa sympatbia e mais
tarde vosso carinho. Havia tanto tempo
que desejava escrever !,..

B^oyeea fica distante 5 léguas de Ba-
tacosa e, aos >>abbados depois de dar a
lição :-áns meus alumnos, ia ver meus
orphãosinhos.

Una dessas vezes, o sr. Eieuteno Lo-
doza, marido da irmã de Zoüa me referiu
que Balbina, sua esposa, t:nba visto duas
vezes a irmã em sonhos e que só depois
soube da su* morte.

Desejando eu vel-à de novo, ainda
que fosse'em sonho, não o pude conse-
guir até que ideei uma experiência.

Costumava dormir com minha filhinha
quando iavel-a e uma destas vezes, ás
10 horas quando ella já dormia, tomei
com a minha mão direita a suatsquerda
ei esperei o resultado. Poucos minutos
d^poi-í entrei em lethargo : vi d Lua
banhando com a sua claridade as arvores,
(era verão) meu cavallo comendo e as ca-
banas em volta ; poucos segundos depois
levando pela mão a Marina entrei em Ba-
royeca, atravessei a rica principal, estava
solitária, dei volta e me encontrei perto ãe
minha casa, ojudei-a pura subir os de-
graus da porta e ao entrar vi sentadas
duas senhoras ; uma se levantou, me deu a
mão, (a mhe de Zoüa) a outra ficou
atraz e pelo véu que cobria seu rosto — o
ãe desposada—conheci minha querida es-
posa que também me deu a mão ; vi então
uma luz brilhante iluminando a sala da
escola, poucos segundos depois voUei a
Ba'acosa.

Yt tudo como desejara". Terminou o
• lethargo e soltei a Çhân de minha filfti-

nha que estremeceu. Não voltei a pró-
vocár o phenoiueno por terper pn-judi-
caí-a.

Tenho contado estes fact*:s a muitas
peS'gáa para quer aprendam, porém, al-

gumas não têm f-ito caso e têm sofftido
as Cou seqüência'3.

DigO j>to, uãn por envaidecer-me,
po:so\^e hí-í não è proíüetò men, mas
o cumpvitnento de leis que não conheço.
Entendo que obr,> inspirado por outras
intelligencias e nada mais.

Isto é por agora o qiie posso dizer, ro-
go-vos que sejàès inddgentes comungo
pois desejo que nossa sciencia seja reco-
nhecicía e estendida pelo mundo inteiro.

Vosso irmão
Manoel Paredes.

ESPIRITISMO

Palavras de Jesus á Samaritana: «Mu-
lher, crêde-me, tempo virá em que se
adorará Deus. Hora virá em que os
verdadeiros adoradores o adorarão em
espirito e verdade, porque esses serão
os adoradores que meu Pae deseja, Deus
e Espirito, e os que o adoram devem
isso fazer em espirito e verdade.»

« Submettei á prova todas as
co usas e conservai o que fôrbom»

(Io. Thessalomc V, 21)
«Onde está a Liberdade,

está o Espirito do Senhor»
(2a. Epist. aos Corinth. III, 17)

A despeito de todos os obstáculos ao
livre exame, postos em prática especial-
mente pela egreja romana, o espiritismo
cominha, vencendo sempre.

E senão vejamos.
O dr. George Sexton, eminente con-

ferencista, sceptico tenaz, depois de gran-
de campanha contra o espiritismo cedeu
á evidenciados factos, pelas investiga-
ções que fêz, o que levou-o á pura con-
vicção.

Depois de 15 annos de estudo sério,
escreveu elle: «Obtive, em minha própria
casa. na ausência de todos os mediums
públicos, mas no seio dos membros de
minha família e dos mens amigos parti-
culares e Íntimos, nos quaes o poder me-
diumnico tinha sido desenvolvido, a prova
irrefuctavel de naturesa a impressionar à
fria razão, que as com munica ções rece-
bidas vinham de parentes e amigos fal-
lecidos«.

Innumeras commi soes têm sido forma-
das para o estudo dos phenomenos espi-
ritas. O resultado, sempre favorável, já
está no dominio publico, istoé : emrea-
liãaãe, os espiritos se manifestam.

Entre as mais notáveis commissões,
para o estado do espiritismo,' citaremos
aquealls v.i/jo pàneipal fim <jra provar o
contrario cio que já fora affirmado por
s cientistas.

Em 1869, a Sociedade Dialectica de
Londres- que contava, entre ns seus mem-
bro*, John Lnbbock, presidente, Thomas
Henry-Huxli y. vice presidente e sábio de
Ingliierra, e Ge.orges-H^nryLewes,phi-
syologista celebre que, como os demais,
Dão dava creiito mo Espiritismo, decidiu,
em Janeiro do mesn"o anno, formar uma
commissão páraan lysar ospbenomenos
chamados espiritas. Formada essa com-
ni&ão em que figuravam o naturalista
inglez Alfredo Wallaee, Mápes, Hare,
Margan, Varley, inventor dn tel^graphia
e do co 

'dens-tlor 
electrico, e outros, a

imprensa ingleza acolheu-a, a-sim como
o pbvòy declarando-a apta para por em
terra a theoria dos factos espiritas! ..
Depois de 18 mezes de sérios estudos,
com gr.-nde surpresa para a mesma im-

prensa e povo insíez, a commissão jul-
godóra — affirmara a realidade das mani-

j'estações espiritas.
Uma outra aggremiação, denominada

Sociedade de Estudos Psichycos, encetou
grande inquérito Sobre os phenomenos
espiritas, concluindo também por cons-
talar a realidade, relatando muitos ca-
sos de appariçoes.

Muitas outras poderíamos citar, mas,

para não se tornar fastidiosa esta enume-
ração.de provas' demos, apenas estes ou-
tros testemunhos.

O Sr. Oxon, professor da Iiumversi-
dade dr Oxford, depois de têr estudado,
durante 5 annos, a escripta ãirecta, isto
é, a escripta dos espiritos, publicou em

favor desta, um livro a que denominou
11 Spirit PeacMngs" %

Um* das celebridades da Allemanha,
o Dr. Kerner, pelos estudos e investiga-
ções chegou á mesma conclusão dã com-
municabilidade espiritual. E assim, uma
pleiade de muitos outros «cientistas e
sábios offirmam a veracidade dos factos
espiritas. A' onde : o riso do sceptico, o
frivolo argumento em contrario e, especi-
almente, a perseguição religiosa, não pas-
sam de tristes perfis da ignorância e de
uma moral por sanear..

Os livros de G. Delanue, Flamiharion,
Barkas, Leon Denis, Lordat, Morgan,
Bossuet, AUan Kardec, Roustairig, etc,
na impossibilidade de hoje desappare-
cerera por simples vontade papal, são uma
prova de que — o espiritismo, a despeito
de todos os obstáculos, caminha, venceu-
do sempre.

Olegario Tavares

«Todas as penas e attribulações da
vida são a expiação dos erros de uma
outra existência, quando não sejam a
co nsequencia das faltas da vida actual».

("Livro dos Espiritos").

OTPPC
Se ha bondade em teu coração, se ha

belleza, em tua alma, se ha virtude em
teu preceder, homem, pratica a cari-
dade. Espalha por toda a parte esse bal-
samr. cnsolador.

Em conquista do fucturo, nas luetas do
presente, lembra-te do passado; olha
pa^a esse caminho que já ficou atraz :
vê como cs gosos se transformaram em
magnas, as alegrias em tristezas, os pra-
zeres em desespero e o-: sorrisos em pran-
tos.

Ttx soífreste de. alguma sorte, e pode-
rás ao menos calcular a intensidade do
offrimento do teu próximo, conhecendo
as torturas que o seu amargar pode cau-
zar.

Segundo as tuas forças meu amigo-,
cousola os que choram, dá de comer aos
qae têm fome, água a.< s que t.êa> sede,
veste o esfarrapado, dá agasalho ao que
está ao relento. Imagina-te colocado
em ta^s coadicções ; como não beaidirias
a mão a-?nga que te ajudasse?1

Oh! quanto amor! quanta fraterni-
dade 1 quantas belleza* re adornam, sa-
cratissima caridade!... Mas a tua pra-
tiea não se limita apenas á offerta de
uma moeda, reflectindo muitas vezes o
orgulho e a vaidade; nem a dádiva de
um objeeto pe representa ás vezes in-
úteis sobras ou imprestáveis migalhas..
não ! Ella È muito mais que isso ; eüa é
o frueto abençoado do amor puro, é a
fraternidade em aeção.

Quanta cavidade nâo faz aquelle que
consegue rástituir a paz ao seio de uma
familia?!...

Ensina o caminho rec to—a moral
christã—aquelle que vai pelo caminho
tortuoso das illusões terrenas; evita qu©
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elle se precipite no abysmo; da perdi-
ção... ó meu irmão! e executarás assim
a verdadeira caridade!

Reparte com os que ignoram, um pouco
do teu saber; dá de graça o que de graça
recebeste.

Persevera, investiga e ajuda a teu ir-
mão; exemplifica, pois o exemplo con-
vence mais do que a palavra; auxilia
os outros, pratica a caridade*

Repara amigo, que ninguém é perfei-
tamente igual, nem moral nem material-
mente, o que eqüivale a dher que todos
somos pobres visto que precisamos uns
do» outros. íi i

Bicamos pois, a caridade ...fraternal e
piura, para depois pedirmos aos céus a es-
mola sacratissima que se chama miseri-
cordia divina. XT \. Perbs.

(Do Reformador de 15—3—1898.)

As despesas para os esplendores do cul*
to externo das reliçiões só têm provo-
cado maiores misérias, pois, o quinhão
dos pobres tem diminuído.

¦/M

¦ SJ.\

¦ ¦"'.

ÜC.

y ¦ y
". 

' 
¦" 

'

Do comflicto entre o governo francez
e a Cúria Romana, motivada pela lei
da separação do Estado dás igrejas,
não é nmdos episódios menos curiosos a
descoberta na antiga mencjaturá ca-

^ -^ thoiica em Paris, de papeis$ue provam
a intervenção do núncio expulso, na

politica interior da França.
Como era de ver, sabida a coragem

com que Roma fêz sempre de taes dene-

gações mentirosas um banal recurso
de sua diplomacia, a Cúria negou ter-
minantemente, pondo os olhos no alvo e

fêfimdo gestos apelativos ao céu e ao
mundo contra a injustiça dos homens,

(1) que nesses papeis alguma coisa hou-
vesse que podesse confirmar tal acca-
zação.

Pois, parece que ainda desta vez Ro-
má mentiu ; tanto o uso do caximbo
faz'a boca torta. Segundo os telegram-
mas da fabricação que esta fazendo o Fi-
goro de Paris ; d'esses documentos cia-
ramente se manifesta que monsenhor
Montagnini, o núncio depois expulso da
França, fazia politica em França con-
tra, o giverno junto ao qual estava acre-
ditado como enviado do Papa. E na

pureza da soa consciência, e na ima-
calada honestidade de um «monsigoore»
romano, alvifcrava que ^e comprassem
rs políticos francezes, a começar pelo
Senhor Clememceaa «com o qual lhe

parecia possível um accôrdo na baí-e de
uma grande quantia».

E' a que está reduzida a diplomacia
da igreja ;;e esta situação, que desclassi-
ficaria para sempre qualqer diplomacia
leiga, apenas revê o declínio irremedi-
avei, d'essa outr'ora grande potência e

politica e moral.
(1)—Ò grypho é nosso.
—Transcripto da Noticia de 13 do

corrente.

A Influencia do Espiritismo nos
sofírimentos materiaes

A muitos se afigura que a nossa dou-
trina exerce influencia directa na vida
material, no sentido de augmentar ain-
da mais o» sofrimentos porque passamos.

Assim é, que, vemos freqüentemente
as pessoas incrédulas de nossa intimi-
dade, dizer-nos : metteste-te em espiritis-
mo T não dou muito tempo que não estejas
desgraçado!... e, ai de nós se de facto
alguma infelicidade nos sobre-vem...

De mistura, porém, com os completa-
mente incrédulos, alguns ha que se di-
zem espiritas, mas que, se lastimam de
não ser attendidos nas solicitações que
fazem aos bons espiritos para melhorar-
lhes a sorte. W isto uma falta de atten-
ção aos ensinos dos bons mensageiros, ou
o que ainda é peior.: a falta de estudo
theorico e pratico das obras de Allan
Kardec ; pois com este estudo; sáberíamf
que, sendo a Justiça Divina infallivel,
cada um soffre as conseqüências de suas
faltas passadas.

Entendem alguns que pelo facto de
se dizerem espiritas e freqoentarern ai-
gumas ses>ões, hão-de receber logo a re-
compensa do Céu, terminando os seus
soffrimentos materiaes ; e se. se vêm de-
senganados, qujixam-se antecipadítmen-
te da ineficácia da doutrina. E' ainda a
falta du estud ?'; a causa d'esta anomalia;
senão vejamos : secundo disse o tiedem-
ptor e tem sido perfeitamente confirma-
do ; jà por Allan Kardec, já pelos mi-
lhares de communicações receoidas nos
centros seii >s, c da um de nós tem um
protector (invisível aos olhos da matr-
ria) que vela particularmente pelo seu
protegido, dando-lhe coustantemente por
intuição, conselhos salutares qne o col-
locam em posição de não se deixar cahir
nos resvaladoiros do vicio e algumas ve-
zes dos cumes.

—Quando nos vemos a braços com uma
provação lembramo-nos não raro, de ir
a uma sessão pedir aos espiritos que me-
lhorem a nossa sorte, aliviando-nos do
soffrimento que tanto nos amargura; e se
isto fazemos, não iaio também, vemos
um espirito manifestar-se ; è fallando-
nos em bello discurso, nos garante que
d'ali em diante não mais sofreremos ;
voltamos para casa e vendo desmentida
aquella p'ome*sa, dizemos logo que o
Espiritismo não tem valor nenoum pois
fomos a uma sessão em que um Guia nos
prometteu que não mais soffreriamcs, e,
os soffriuienio.-i c"ntinu-tm ..

O Espiritismo é a doutrina por excel-
lenciâ, porque nos ensina que, todos os
factos, só devem ser acceitos depois de
submettidos ao cadinho da analyse sé-
gundo o bom senso e a ordem natural
das coisas ; logo, se depois de bem es-
tildado, for-mos a uma ses sã o em que
um espirito nos prometia livrar dos
sofrimentos porque passamos, anos-
sa razão e o nosso bom senso, dirão logo
qué este espirito é sem duvida ura infe-
liz mystificador, porque, sendo Deus jus-
to, toda a causa merecida e se ninguém
sofre senão pelo que fêz, um bom espi-
rito não podia vir prometter-nos uma
coisa que séria a negação das leis de
igualdade e de justiça dimanadas do
Creador.

Além d'isto, sabem os nossos Guias,
que quanto maiores forem os soffrimen-
tos por que passarmos n'este mundo,
maior também será a recompensa ;. e
sendo elles os que mais interesse têm
no nosso progresso porque o nosso
é também o d'elles gradativamente, só
podem, se os evocarmos dar-nos con-
selhos que nos confortem e nos animem
a continuar.

E de mais, o soffrimento é inherente
ao àtrazo moral dos habitantes d'este

i planeta, porque, aqui viemos e aqui vol-
taremos até que por este meio nos dé-
poremos de nossa* imperfeições, estan-
do em nossas mãos que isto leve mais ou
menos tempo, segundo o bom ou mau uso
qué fizermos das nossas faculdades.

J. FERREIRA

PROFISSÃO DE FE'

Gustavo Macedo

<è?

Estamos informados qu« o nosso ami-
go GusTavo Macedo trabalha na edição
em livro de sua brilhante Profissão de
Fê—]k publicada em diversos números
do Reformador.

Semelhante resolução é digna dos
maiores encomios e merece dos nossos
confrades o máximo apoio, attenta a
importância para a nossa doutrina de
semelhante obra.

¦¦¦!>,

Bibliograpbia
Recebemos :
Os nrs- 4, 5 e 6 Ha importante e bem

redigida revista El Siglo Espiri'a, or-
gam da Junta Central permanente do
Primeiro Congrego Nacional Espirna
do México.

O n 130 de Los Albores de Ia Ver-
âad, importante periódico de 8 pagi-
nas, de estudos philosophicos e mo-
raes, que se publica em Bircelona—
Hespanha.

Bulletim ãe Ia Sociétê cVeltudes Fsy-
chique de Marseille, revista trimensal de
estudos da nossa doutrina.

Gratos pela j-ermuta.



-»-V Brasil - Ri© de Janeiro -£-•—
^^ a.. . • II lã.l'l.'l.'-r:;,:  _

.»».«•><•»..••.< • ».»««<¦•<•«.<

; 
"¦•>»

Jmm JfÇvrlt ^ll-H IBk Hi 'r*^

.-1 w

,«¦/-ir*. •'••>'

O. mmor maZ é a ignorância da verdade
(Plalão)

AIO DE 4907
« Só a verdade vos fará livres "

(Jnsus ChrisLo)
...»
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ASS16NATUM <^: ~~~ sob a ffí&éçffq do Grupo
AMO 2$000 Redacção provisória:rua tlruçjuayana TV. 136, loja

ÓRGÃO MENSAL DE PROPAGANDA DO «ESPIRITISMO
c.k o m^^-ín do GniDO Humildade e be
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EXPEDIENTE

4 Toda a correspondência deve

ser dirigida para a Rua da Urugu-

ayana, 136 ao gerente, José iFer-

reira.

Um
Este modesto jornalsinno foi creado

como orgam do " Grupo Humildade e

Fé "¦ e como tal mantido por sócios deste
Grupo que contribuiam cum a mensaii-

|ÉgÍ^^ Circumstancias'•*' imprevistas porém, nos obrigaram a
suspender os seHS trabalhos-, e dilü o

, afastamento quasi completo o>qaeÜa
, mensalidade ;\e, anão ser o 'proíustijí.

de algumas assign-tturas,, nos veríamos
$'. dentro %m breve forçados: a suspender

a sua publicação, ou, para correspondei ,
& confiança que em nós depositaram ojs

ift nossos confrades,.mantel-o, como sacrf-

| ficio material de j-eus directores. m

||sta | contingência, desejando nós
n^ló mautel-x), mas^angariar elemel-
tdsfòjfeique .pbdessemqs contar para |0;
aproximo annoy resolvemos: dar-lhe mai#

mero por/1 diante augmeakmòíH a sua>|.
; ra|em-\ ;e>.; so^«itar-»riJiijà^nossos 

' i|--

1> mãos %m 
"cren«^%fe, :qiá^° possam^

segundo as suas Ã,rcJas,Hnosiaúxíliem quc^r

$ quantia^ pára a sua manutenção. [M
E' o quç ora fazemos e acreditamos qtíè

deste moao conseguiremos continuaria
contribuir com o.nosso modesto exforç>

para a propaganda da doutrina, de Jesus;
e para não acarretar Jdisí)ésas de recibo| >
cofeçaremOs a* publicar em secçao pro-

pria na 4? pagina, os noitíes ê quantias
dos confrades que vierem: em nosso aú-

xilioTpará a propaganda da verdade.

tão laças m outros, o quu não pmn
»r que te fizessem

S. Matheus, Cap. VII, V. 12.

"4.

é

. Sfi*ü
f t

Eis uma das máximas de Jesus
Christo, que bem pouco pratica-
mos.

Em regra geral, egoístas que so-
mos, tractamos apenas do nosso
bem estar, sem nos lembrarmos que,

•muitas vezes para o conseguir, va-
mos tirar o socego e até o pao ao
nosso semelhante.

Se temos em mira um negocio ren-
doso, embora não seja dos mais ho-
nestos, tractamos de congregarmos
meios de solver quaesquer obsta-
culos aos nossos ganhos, e, para isto
—como o alvo é o interesse—pro-

p curados angariar elementos, quaes-
quer que elles sejam, associando a
nós algum dos nossos irmãos que
achamos eom- ás aptidões necessa-
rias, ofierecendo-lhe vantagens taes
•que'© obrigamos.a abandonar o em-
prego com que até ali se mantinha $
honestamente !> V

' Uma vez salvos por este processo,
os capitaesque havíamos emprega-
do e, collocado oMegoeio em con-

" dições deprpsperar, esquecemo-nos, *.

de quem concorreu para este ^• deratum, levandff-e^rospendade
ã conta da nossa habilidade, etc, e
procuramos desquitar-nos, do com-

panheiro de trabalho de ¦ zelador
dos nossos interesses, do chefe de
familia que, para servir-nos aban:
Sra internes até entâc certos|
e em regra geral, neste caso nem
séqúer procuraníòsiapparentar ho-
nestidade daíido.,lho aquillo que lhe
promettemos ; pelo contrario • 

^cer-,tos da sua fraqueza, '^^MÉ ;
remuneração do seu trabalhp,istOie,

% aquillo que garantimos dar-lhe,para
o obrigar a servir-nos.

h Mas!. . os tempos passam, e como
nem tudo podemos'fazer, apparece

•' Sm dos nossas auxiliares que,, for-
cado talvez pela necessidade, nos
tira irreflectidamente uns magros
mil réis. Esquecemo-nos ainda uma
vez das necessidades alheias, ,e,
cònio o que queremos é apparecer
fbrilharqnà s^cieàade que nos adu>
Ia, recorremos á autoridade para
que seja preso aquelle infeliz.

Este facto dá-se freqüentemente
ein todas as camadas sociaes, e, é
infelizmente o resultado do egois-
mo materialista a que chegamos ;
nãò se daria porém, se procurasse-
mos estudar aquella sublimo ma-
xima : não faças aos outros o que
NÃOQUIZERAS QUE TE FIZESSEM.

Com effeito, se o homem fosse ho-
nesto, e verdadeiro cumpridor dos
seus deveres, não enganaria o seu
semelhante, concorrendo com seu
egoismo para o desassocego de uma
familia ; mas, se tendo-o feito n'um
momento de irreflexão, procurasse
sondar o porquê do segundo facto,
chegaria á conclusão lógica de que
com este, estava resgatando a sua
primeira falta e assim sendo, se re-
generaria,lembrando-se mesmo que
poderia voltar á condição de empre-
gàfeâ n%° quereria qu$ IhaS^W^hr-y
o que'eUeMnhàpraticado,- ainda mais;
ás vezes temos filhos e assim mes-
mo não trepidamos em atirar com
um dos nossos irmãos para a enxo-
Via, sem nos darmos ao trabalho de
comparar esse infeliz com ò nosso j
filho, due não sabemos as prova-/
ções por qtíe terá de passar.

Imaginemos esse transviado de
um momento -denunciado, preso e
encarcerado nas grades de uma pri-
são —. Se elle tem ainda um pouco
de amor próprio, perde-o comia de-
nunciate a publicação do seu nome 4*
envolvido n'um caso triste ; é ac-
cúsádojcomd" criminoso e vai pre*
so, dahi, a raiva, o ódio e ás vezes

<o desejo de vingança começam'a
i germinar em seu .cérebro, contra

aquelle^ que podendo remediar o
mal indicando-lhe o caminho da re? '

hàbilitskção, o encarceraram, pri-
vando-p do que a humanidade tem
demais bello a—liberdade—j é em-
fim julgado e condemnado* eil-b
em eon|acto com aquelles, que* in-
feíizes"|omo elle, estão agora pro-
fissiohaes na arte de mfitar,•roubar,
falsificar, etc., e portanto, ria ver-

- dadeirà escola do vicib, onde tudo
se aprende menos p qi|e é>bom.

Cumprida asentença^volta esse ho-
mem qüe ninguém mais conhece mas
que é sempre um condemnado, pro*
fissionâ no crime e por isto mesmo
innutiíiara applicar-se ao trabalho^*,
honestei começando dahi a sua vida
de verdadeiro criminoso cujo epi-
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logo é, ou iMuèàdêlà ou è&iütio na
calçada andi&josò e pilÉkilpto.

Voltemos agora áò priüteipiò da sua
Tida e analyzeíhos;: qí$|m ô o cau-
zador do seu trágico fim t>. Ellej
que tinha aptidões paim ò bem è
para o mal ? Oü Ò outro, que po-
dendo encarreiralò aproveitando d
que neUa houvesse de bom, prefe-
riu ser o autor do seu infortúnio
apenas para vingar-se, sem se lem-
brar do dia de amanhã?... Sem du-
vida, este, porque não se deu ao
trabalho de esmerilhar o seu pas-
gado. ¦¦

Todos somos imperfeitos, senão
não estariamos aqui, e, tomando
por base aquella máxima, seremos
melhores para nós mesmos, e evita-
remos muitos males que afligem a
humanidade.

J. Ferreira.

O appai|ell\o íDai;oy
O "Annales des tciences psy chiques"

de Março ultimo, publica uma interes-
sante noticia sobre uma serie de sessões
em Tarin com o médium Eusapia, sob a
direcção do professor Lombroso.

Descrevendo a terceira daquellas ses-
soes, refere-se o nosso eollega de Paris
á experiência do apparelho Marcy, Es-
te apparelho cojftpõe-se de um tambor
Marcy com sua curiosa estruetura de cy-
lindros e agulhas, e um cardiographo
Marcy. Achavam-se collocados : o tam-
bor sobre uma meza perto do gabinete
mediumnico, e o cardiographo no inte.
rior do gabinete,ligados um ao outro por
meio de um tubo de borracha ; um outro
tubo de borracha ligava o cardiographo
a um apparelho de Morse que se achava
sobre a meza da experiência. Tratava-
se de fazer registrar sobre o papel fu-
mado do tambor simultaneamente, a
pressão feita pelo dedo do mediam sobre
o apparelho Morsano exterior, e a exer-
cida pela entidade invisivel sobre o bo-
tão do cardiographo no interior, e cons-
tatar a energia dos dous phenouienos.
Uma meza redonda de quatro pés, dope-
so de 11 kilogrammas, oecupava o angu-
lo do gabinete e supportava uma porção
de pasta do peso de 27 grammas, para
moldagem, perfeitamente polida, e co-
berta com um panno molhado. .

Descrevendo o momento em que o ap-
parelho começou a funecionar, diz o nos-
so eollega :

cO Dr. Andonino medita s bre seu
apparelho Marcy que já ha trez noites
não é utilísado, e procura se assegurar
se, o papel fumado não tem marca algu-

ma. Eis qne um pequeno ruido annuncia
que a agulha do appafélho se move. O
Dr. Àfcdcmno pôz immediatamente em
func^ló o tambor, e oiHOsso ouvidoperce-
beu durantefálguiis segundos olrangido da
penna que fez longos salto» sobre a su-
perfleie denegrida do tambor, de uma ma-
neira correspondente â pressão exercida
do interior sobre o cardiographo, traçan-
do um diagramma curioso e variado ; o
gabinete está perfeitamente vazio e Eu-
sapia tem, como sempre, as mãos nos re-
gistradores. Demais, a distancia entre o
cardiographo e a cadeira de Eusapia
(Í,mo 80 cs) é tal qUe, quando mesmo
ella o quizesse, não conseguiria calcal-o
com as mãos.
Esta prova fez emfim cahir toda a sus-

peita. Não é mais unicamente o testemu-
nho de nosso sentido, mas um organismo
de metal que registra como nós, uma for-
ça desconhecida ; um apparelho scienti-
fico bem conhecido move-se sem outra
pressão que a de uma força invisivel ; fi-
xou sobre seu envoltório a prova tangi-
vel e mathematica da realidade destes
phenomenos.»

s^nt&gufc éúMcmtm o bomem pela
honestidade, nobresa e sympathia.
Pois nâò foi assim mesmo que disse
o amado Jesus nestas simples pa-
lavras: QjgfM se exalta será fyumy
lhado e quem se humilha será ezal-
tadotl f m ism

E' verdade que de todas as virtu-
des, aquella que mais difficil nos
parece conquistar é, sèm düvi-
da, a humildade; e essa difficul-
dade é, como já dissemos, motiva-
da pelo atrazo moral.

O homem, portanto, só poderá
suffocar seus Ímpetos de desforra,
muito próprios da animâlisàção ter-
rena, quando tiver ornado sua alma
de muitas virtudes, depois de ha-
vel-a limpado de grande somma de
vicios.

A humildade porém, não é só o
sabermos dominar nossas iras; mas
também o sermos completamente
tolerantes com nossos irmãos collo-
cados em qualquer gerarchia so-
ciai; não somos uns mais que os
outros, e o saber intellectual se ma-
nifesta de uma maneira especial
para cada homem: respeitemos a
todos, e cada um se julgue o menor
para que todos se enalteçam.

O tempo que passa por nosso
inundo é como constante procella;
baixemos nossa cabeça para elevar-
mos o pensamento a Deus.

Val. Peres.

H U MILD A D lli A mcombüstibilidade entre os mediuras

A humildade não tem limite; e'o
homem neste mundo terá tanto de
progresso quanto tiver de humil-
dade.

Ha factos na vida social, que sen-
do de natureza tão vis e tão mes-
quinhos, nos parece impossivel nu-
milharmo-nos, deante delles; isto
porém, explica se pelo motivo de
nosso atrazo moral.

Si Jesus não viesse nos ensinar
a sermos humildes, exemplifican-
do com sua resignação levada
até o extremo, nós ainda hoje se-
riamos capazes de duvidar da possi-
bilidade daquella benevolência que
nos faz amar a nossos inimigos,
isto é, que exclue de nossa alma
os sentimentos de ódio, de rancor
e de vinganças para substituil-o,
por aquelle perdão que dá o bem
pelo'mal, o que é tão bem cara-
cterisado nesta phrase do divino
cordeiro : se alguém vos ferir na face
direita offerecei-l/ie também a outra.

De facto, o homem julga-se sem-
pre exaltado quando de súbito se
vinga de qualquer affronta ; porém
a verdade é, que quanto maior ti-
ver sido bua exaltação, tanto maior
será a humilhação que por tal mo-
tivo elle terá tristemente, vergonh -
samente de descer.

Ao contrario se dará com aquelle
que se humilha, porque relativa-
mente á sua humildade, elle terá
subido a essa exaltação serena

De uma carta do dr. Decréquy ao
director do "Annales de sciences psy-
Chiques", publicada com a epigraphe
supra no numero de Março daquella
conceituada revista, traduzimos o
trecho seguinte que offerecemos
aos nossos leitores como objecto di-
gno de estudo:

*— Em Alger, durante uma ses-
são de espiritismo, o meçlium,
que era a senhora Vicente Garcia,
sahiu do gabinete mediumnico tra-
zendo nas mãos um rolo de papel
que rasgou em pedaços e reuniu to-
dos em um monte sobre a mesa. De-
pois, tomando uma lanterna de vi-
dro em forma de cylindro, aberta na
parte superior, collocou-á sobre o
monte de papel accendendo tudo;
em seguida, úma chamma se elevou
em torno da lanterna que fendeu
quebrando-se. Alimentado pela vela
que derretia, o fogo durou cerca de
dous minutos, segundo avaliaram
M. M. Barbet e Valentin que esta-
vam presentes. Durante todo o tem-
po da combustão, o médium tinha
as mãos no meio da chamma sem que
resultasse para elle nenhum incon-
veniente. Depois de se ter limpado
as mãos do médium do preto da fu-
maça que as cobria, pôde-se consta-
tar que ellas não continham traço
algum de queimadura. A mesma sce-
na se reproduziu quinze dias de-
pois, em uma outra sessão; era du-
rante o inverno de 1903, se bem mo
recordo.»
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Tudo tcn sna historia

Minha amiga Amparo que é u$a
espirito muito observador, me deu
ha dias um retaljio de jornal que
dizia o seguinte:

—«Paris, 5. - Na Rochela suicidou-
so uma jovem de dezeseis annos por
um motivo extraordinário.

Noemjie Brillouet, assim se chama
a suicida, estava desesperada por
ver que sua mãe ia ter próxima-
mente mais um filho, e não podendo
tolerar isto, suicidou-se.»

A' primeira vista parece uma
aberração incomprehensivel, una
ataque de loucura, fugir de um ser
que ainda não havia nascido, e por
conseguinte se está na duvida, se
nascerá com vida e se ficará na ter-
ra ; e Amparo me dizia: pergunte aò
guia de seus trabalhos, nunca com
mais motivo ío que agora, porque,
ê originalíssimo este suicídio, se é
que essa jovem não estava louca.

— Tens razão, e eu te prometto
perguntar o porquê desse sangrento
caso.

Effectivamente perguntei e me
responderam ò seguinte :

«Como sei que o teu desejo é
bom, sempre escuto teus pedidos

|f que não têm outro objecto senão
aprender e ensinar. Essa jovem sui-
cida tinha perfeito entendimento, e

|í| suas faculdades mentaes estavam
mt\ perfeitamente equilibradas ; mas,

¦ * no mais recôndito 4e sua memória
palpitava uma lembrança dolorosis-

< sima, lembrança que vive com ella
K> ha muitíssimo tempo, lembrança

que ê] superior á sua vontade ; cada
espirito tem seu caracter especial e
só á força de multiplicadas existen-
cias e de diversos acontecimentos,
se vão esquecendo de suas dores
passadas.

Em uma de suas anteriores exis-
tencias, a suicida de hoje, era uma

jovem formosíssima, filha de uma
grande familia por títulos de nobre-
za e por seus importantes bens, po-
dendo-se dizer que em seus vastos
domínios não se punha o sói tantas
eram as suas propriedades em va-
rios continente-.

Clarissa (nome d'outr'ora) era en-
tão completamente feliz, seus pais a
adoravam, seus irmãos lhe queriam
pom delírio e seu noivo não vivia
senão para ella ; a única nuvem que
eclypsava algumas vezes o sol da
gua felicidade, era que sua familia
tinha fama de não ser muito sym-
pathica á igreja de Roma, e só pelo
respeito á sua alta posição social se
iam livrando das iras do Santo Of •
ficio, se bem que a sanha religiosa
pesasse sobre elles.

Celebrou a igreja a coroação da
Virgem da Covadonga e por este
motivo vieram á cidade muitos pre-
dados, não só do reino mas também
estrangeiros e entre elles um car-
deal italiano que se hospedou em
casa de Clarissa, muito a contra-

gosto de sua familia; mas ha exi-
lí gencias sociaes, que se não se at-

tendem em épocas de fanatismo re-
lígiosó, sé joga as vezes ate ^ vida.
Ó cardeal Maurício foi tractado ce-
remoniosamente e o prelado só deu
por satisfeito com o tractamento que
recebia £ muito especialmente ppr-
que podia contemplar de perto a
Clarissa, que, obedecendo ás ordens
de seus pais escutava respeitosa-
mente as praticas moraes do cardeal
Maurício. .

Este, ver Clarissa e desejai-a foi
obra de um momento ; conteve-se
ao principio para não assustal-a,
até que emiim lhe disse claramente
que não podia viver sem ella, e que
delia dependia ser muito feliz ou
muito desgraçado, que a deixaria
casar com o noivo com a condirão
de depois pertencer-lhe e que a não
ser assim seria sua unicamente, pois
a levaria para longe, muito longe,
onde ninguém pudesse saber delia.
Clarissa respondeu-lhe positiva men-
te, que nunca seria infiel a se^u noivo
que lhe deixava completa liberdade
de acção, e que por isto mesmo, ella
saberia cumprir com os seus de-
veres. . - .

O cardeal não insistiu mais e par-
tiu ; Clarissa temendo ser causa de
umconflicto, não disse nada do oc-
corrido, nem a seú noivo, nem a sua
familia, pois sabia que esta *ra vi-
ctima de infames suspeitas: dizia-se
que seus pais e seus irmãos prote-
giam aos judeus em muitas de suas
emprezas ; começou porém a soffrer
grandes inquietações, e depressa
comprehendeu que estas eram bem
fundadas, porque uma noite foi o
seu palácio assaltado pelos família-
res do Santo Officio, e, ella e sua
familia levados para os calabouços
da Santa Inquisição, accusados de
protegerem as revoltas dos judeus.

Clarissa foi submettida a diversos
interrogatórios e depois a obriga-
ram a seguir para Roma onde encon-
trou o Cardeal Maurício que lhe dis-
se • de ti depende a salvação de tua
familia, *ê minha e todos recupera-
rão a sua liberdade. Ella respon-
deu-lhe indignada com uma recusa
formal, e lhe disse mais, que, com a
sua desbonra não comprava a liber-
dade de seus pais, porque estes ao
saberem o preço da sua salvação, a
matariam cem vezes, maldizendo a
sua infâmia e fraqueza.

O cardeal Maurício, vendo a sua
obstinação, se empenhou para pos-
suil-a á viva força, empregando ora
os carinhos ora os tormentos, mas
assim mesmo não o conseguiu e che-
gou a enlouquecer ante aquella mu-
lher tão escrava da sua honra ; che-
gou a querel-a e quanto mais a mar-
tyrisava mais a desejava, deixava-a
largas temporadas tranquilla, por-
que sobretudo não queria, que ella
morresse pois lhe horrorisava a
idéa de perdel-a para sempre ; ja-
mais a deixava só,temendo que ten
tentasse contra sua vida e nesta lu-
cta terrivelpassaramse vinte annos.

Clarissa e Maurício merreram no
mesmo dia e á mesma hora, encon-
trando ella no espaço a seus pais
e a seu noivo; mas, recordando-se

aos poucos de tudo que havia sof-
frido, sentiu tal espanto, que, per-
doou a seu verdugo por ordem dp
seu Guia é de seus pais, mas ó per-
dão não pôde apagar-lhe o terror
que sentia ao pensar n'aquelle es-
pirito que a havia arrancado do
paraíso para arrojal-a no inferno!
Ella tão amada! Tão ditpsa !... E
de repente cahir em uma mâsmorra!
Seu corpo tão casto, ver-se profa-
nado pelos homens que a submet-
tiam a tormentos e a deixavam com-
pletamente núa, cahindo sobre si
uma chuva de água gellada! soffreu
tanto a infeliz que é perdoavel o seu
inestinguivel espanto

O espirito de Maurício, que che-
gou a sentir por ella uma verda-
deira paixão, arrependeu-se de tal
maneira no espaço, quanto tinha
sido enorme o seu amor, e, em di-
versas existências tem procurado
aproximar-se de Clarissa, mas esta
inconscientemente fugia horrorisada
do lugar onde elle se encarnava; por
isso, sem explicar-se agora o por-
quê, fugiu do sêr que sua mãe tra-
zia no seio; é-lhe impossível estar
em contacto com Maurício, não o
odeia, não, porque Clarissa é um
espirito que não sabe odiar, mas
ficou aterrorisada ao sentir desde
muito longe o fluido de um espi-
rito que a fêz soffrer os maiores tor-
mentos, e levará muito tempo para
esquecer-se do horror que sente com
a aproximação do seú verdugo.

Muito te poderia dizer sobre este
assumpto, mas basta por Hoje, para
dar-te uma idéa do estado de ani-
mo da jovem suicida.»

Não encontro phrases para de-
monstrar aos espiritos a minha pro-
funda gratidão por sua condescen-
dencia para commigo, porque em
meio da minha impotência ainda
posso fazer alguma coisa em bem
da humanidade, dando-lhe conta de
alguns episódios da historia do pas-
sado. Deus permita que até meus
últimos momentos na terra, possa *
obter com.municações dos espiritos,
que sirvam de ensino aos vencidos
na luta da vida. Com o estudo do
Espiritismo se encontra a solução
de muitos problemas e se vê com
clareza o que até aqui estava envol-
to nas sombras do mysterio.

Bendita seja a communicação
dos espiritos.

Amalia Domingo Soler.

(De Los Albores de Ia Verdad.)

0 que pesa a nossa alma
«Cinco doutores da cidade de Massa-

chnssetts, nos Estados Unidos, dedica-
ram-se ha seis annos â descoberta da
prova scientitíca da existência da alma.

Constataram qae, invariavelmente, o
corpo perdia um certo peso rio momento
da morte, sem que iBaterialmente se
pudesse explicar como, nem porquê.

Os cinco doutores procediam do se-
guinte modo : collocavam o moribundo e
o _eu leito n'uma balança subtilissima,

^¦"
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Cuja exactidão ia até registrar o peso de
quantidades eqnivalentes a um décimo
(Je <mça (tres grammas). Cada vez.qne o
coração cessava de pulsar, a balança
registrava bruscamente uma differençá
de peso e o resultado invariável das ex-
periencias feitas demonstrou que o peso
ÍTessa mysteriosa substancia que, de
qualquer modo, fugia do corpo junta-mente com a vida, era de cerca de quinze
grammas.

Do O Paiz de 25-4-1907.
¦41

Eis nma noticia de summa irapor-
tancia, para nós, espiritas.

Cinco scientistas que, crentes na rea-
lidade da existência da alma, resolvem
estudar até descobrir, a prova scienti-
fica d'este facto.

Registrando este suecesso seja-nos
licito declarar que, o que julgamos deva
ter (segundo elles) o peso de quinze
grammas, deve ser. o corpo que reveste
a alma humana, isto é, o perispirito ;
porque, sendo a alma ou espiiito uma
essência a mais subtil que possamos
imaginar, nunca poderia ter aquelle
peso.

Comnntticação
XIX

Roma e o evangelho

—Ouvide a palavra:
Amai—< amai—amai.
A letra é: Não matareis —o espi-

rito é: Amai.
Amai ao vosso amigo, como ao

vosso inimigo—amai ao rico, ao
pobre, ao menino, ao ancião, ao
santo, ao peccador, ao homem e á
mulher, Eis o espirito.

O que vos oífende, offende ao
vosso irmão—e não offendereis ao
vosso irmão naquillo que vos nao
offende. A oflensa seria perversi-
dade do coração—e no coração es-
tara o castigo.

Não se mova a vossa lingua,
nem a vossa mão, nem o vosso pen-
samento se levantem contra um dos
vossos irmãos. Deixai, nas mãos de
Deus as ofTensas que elles vos
façam—e só movei as vossas para
a misericórdia.

Aquelle que em pensamento of-
fende ao seu irmão, consuma uma
oflensa aos olhos de Deus, porque
o pensamento é obra do seu espirito,
e seu alimento é filho de sua con-
cepção.

O que infringe a lei, sem damni-
ficar ao seu irmão, pode purificar-se
pela expiação; mas, ao que offende
a seu irmão, são necessárias a ex-
piação e a reparação.

Se a oflensa foi feita em pensa-
mento, a reparação também o será;
se foi por palavra, será por palavra;
se foi por obras, será por obras.

HUMILDADE

Ninguém será justificado da of*
fensa feita ao seu irmão/ emquanto
subsistir o damno e não estiver sal-
dada a divida contrahida.

O Juiz da lei condemnará o de-
vedor ao cárcere, de onde só sahirá
quando tiver pago o ultimo ceitil
da sua divida.

Todos vós sois irmãos ; não ha
um só de vós que não seja filho do
Pai, como Jesus o disse. Amai-vos,
pois, uns aos outros com amor de
irmãos, se quereis que o Pai celeste
vos ame, como a filhos.

Sé virdes que o vosso irmão tem,
fome e sede, e comerdes e be-
berdes sem vos lembrardes da fome
e da sede de vosso irmão, não se-
reis filhos do Pai celelestial, e pade-cereis fome e sede.

Se virdes a nudez em vosso irmão,
e tiverdes uma túnica e não a ras-
gardes para cobrir a sua nudez, não
sereis filhos do Pai celestial, e pade-cereis de nudez, porque, o pão, a
água e o linho, são dons de Deus
para todos os filhos do seu amor
e, o que monopolisa esses dons, em
prejuiso do seu irmão, é um ladrão
e frustra o amor do Pai e a sua pro-videncia.

Não se ria o vosso coração
quando o coração do vosso irmão
chorar ; juntai as vossas lagrimas
ás d'elle — e os anjos do Senhor
recolherão as vossas lagrimas, e o
Juiz da lei escreverá com ellas o
julgamento dos vossos peccados.Fazei ao vosso irmão todo o bem
que estiver nas vossas mãos, mas
por amor do bem e não com a vista
no prêmio ; porque, se obrardes es-
perando a recompensa, 'o - vosso
coração é indigno da obra I do'
prêmio da obra

O prêmio das obras é perecível,mas a recompensa do coração nunca
morrerá.

O bem que fizerdes a vosso ir-
mão, fazei-o em silencio, e quea vossa mão esquerda ignore o quefaz a direita; pois, o bem que se faz
ao som de trombeta, não nasce da
caridade, mas do orgulho do co-
ração.

Aquelle que entende que ha me-
rito no bem produzido por suas
mãos, está longe da perfeição de
espirito ; porque, o bem é a lei do
espirito, e, o homem que assim
obra, nada mais faz que cumprir a
lei.

Não duvidaes, no coração, de
vossos irmãos em bons e maus;
porque Deus faz brilhar o sol parao culpado e para o justo. Todos
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cabem no amor do Pai — e não sois
o juiz dos vossos irmãos.

Qual dos vossos irmãos é o justo?
Qual é o peccador? Já visteis as
suas almas? Não façais portantoselecção entre elles. '

. Quem julga aos outros, provocacom o seu argulho o julgamentodos seus peccados.
Outro mandamento tenho paradar-vos: Perdoai aos que vos ofíen-

denderem e dai sempre o bem pelomal—é essa a perfeição na caridade.
O que dá o bem pelo bem, obia

como costumam fazer os peccadorese os impios que procedem segundo
a carne; mas, aquelle que ama ao
seu inimigo e faz-lhe o bem em
troca das ofTensas, obra contra a
carne e imita aos anjos doJSenhor.

Essa é a palavra de Jesus Christo
no segundo mandamento-%-e toda
a lei contida no primeiro e no se-
gundo mandamento,

Ouvide a sua palavra e recebei
a sua luz. Guardai a palavra de
Jesus Christo.

João.
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Profissão d^e fé
Estamos informados que o im-

portante trabalho "cujo. 
Titulo enci-

ma estas linhas, já se acha em con-
fecção na Comp. Typographica Por-
tuense, Portugal, donde deverá
chegar^promptõ brevemente.

Avisamos os nossos leitores logo
que elle se achèlá venda.<M

m
Recebemos :

O n. 7 da importante e bem re-
digida revista El Sigla Espirita, oraram
da Junta Central Permanente, do Pri-
meiro Congresso Nacional E pirita do
México e ciConsiüuição da mesma Juvita.Annales des Sciences Psychiques
de Paris,, cujo n. 3 vem importantíssimo
pelos assu^píos de que tracta e quemuito interessam aos nossos confrades:

Os ns. 131 e!32 do importante
periódico Los Albores de Ia Verãad de
Barcelona Hespaoh;, o primeiro dos
quaes estampa na sua primeira paginaum artístico retrato do nos*o mestre
Allan Kardec, em commemoração do 38,
anniversario do seu desprendimento.O n. 1 do corrente anno da A Dou-
2nwa,revista de propaganda do Espiri-
tismo, que se publica em Curityba, E.
do Paraná. Por este numero vemos queos confrades que dirigem aguelle impor-
tante orgam, tractam de Federar todas
as sociedades e grupos d'aquelle Estado,
com o fim de solidifical-os,estabelecendo
melhor os meios de propaganda.
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Á VIDA ETANTANHO
APAZES e moças menores de vinte

__w.e sete annos de idade devem exultar
de alegria, ecordialmentedar parabénsá classe pensante da nossa sociedade pe-los extraordinários benefícios recebidos
á custa dos talentos desses poucos, quetiveram o desassombro de, por actos,
ferir de frente a moral da cuna romana!
A sociedade antiga-foi um lago de es-
tagnadas e pútridas águas limosas e pes-tilentas.

:y Os homens de hoje, meninos de então,
l^/sentein£p.^una:rganiente;;o sabenr"por?"
triste e dolorosa comparação, entre essa
sociedade que se foi miserável e podre, ea que se vae passando, puriticando-.se, a
olhos vistos, na sua condição moral e phy-sica.

Os nossos maiores, em geral, não o
percebiam, e julgavam-se puros nesse re-
cinto, assim como o doente, o medico eo enfermeiro que também não sentem oar mephitico, pesado e morno do ambi-
ente infeccionado que os envolve.

Apromiseuidade da escravidão derra-
mava pelo physico e pela moral uma sor-
dideze torpeza tamanhas que só não foi
percebida e de logo repudiada, porque a
religião e o clero, estreitamente conjuga-
dos, abençoavam e cultivavam carinho-
samente esse hediondo estado de cousas.

As uniões culposas e interesseiras
commummente se faziam por|vicio, e sem
amor. (

O trabalho que é, em primeiro, segun-
do e ultimo logar, que foi e será sempre,
a condição única de boa hygiene do cor-
po e da alma, era então cousa vil, culto
apenas do negro escravisado, dura e
atrozmente exhaurido á luxuria e ao'modo de vida dominante.

Vinha a religião e santificava tudo ;oi próprios santos tinham escravatura,
que, annualmente crescia, pelo natural
esforço dos religiosos : a chronica da ei-
dade, e do paiz inteiro nol-o demonstra á
puridade. ,'

>*Por toda a vasta e numerosa relação
de padres, jesuítas e frades, que viveram
e evangeíisaram entre nòs, desde a co-
lonisação do solo atè ao reinado anti-

clèrical de Pedro II, apenas um só pa-dre estrangeiro se salva pelo caracter
pela intelligençia, pelo coração, e pelosnobres e alevantados intuitos político* •
e padre Ancnieta.

Todos os outros nos foram profunda-mente perniciosos ; e os -que agora- nosvem enxovalhar a chamado do anti-poli-tico e do mau brasileiro, aetual chefesupremo da egreja, são ainda mais per-mciosos e sobretudo mais ignorantes do*
que os missionários dos primeiros temposda nossa vida colonial.

O sopro genial do Padre Antônio Viei-1ra, mascarando sob as dobras das figu-ras de rhetorica, duras verdades que asua mestiçagem nao sabia-calar, tentouno período áureo da nossa adolescência,neutralisar os venenos sitbtis e insidio-«os da educação clèrical. i, \-A invasão hollandeza seguiu os surtostraçados por essa máxima eloqüência, eentao o Brasil, pela prinifrá vez, sen-•v*rW#m Jbom p^^-F^^t^^it^pè ie- &trás, artes e sciencias humanas.
Mas o padre, o frade e o jesuíta es-trangeiros conseguiram sempre geitosa-mente empolgai a victima, e impiedosa-mente sugal-a em proveito de Roma.Hontem, como hoje, essa gente não ti-nha o sentimento de pátria.O nosso maior poeta o disse, com umasuperioridade de observação admirávelem tão verdes annos . «Não eram ho-mens crentes, que por amor da religiãoviessem propol-a aos idolatras, nem ar-

gonautas sedentos de gloria em busca derenome.
Eram homens sordidamente cubiçosos,

que procuravam um pouco de ouro, pre-gando a religião de Christo com armasensangüentadas.
Eram homens que pregavam a egual-dade, tratando os indígenas como escra-

vos—envilecendo-os com-a escravidão,
ê açoitando-os com varas de ferro.»

Eram extrangeiros que não plantavam,não cultivavam a terra, não faziam ocommercio intelligente do que a nature-za espontaneamente nos dá com liberda-
de, mas que se aproveitavam, como ain-da hoje se aproveitam, da fragilidade
humana sugando-nos e atrophiando asnossasenergiase empobrecendo-nospara
regalia e goso da preguiçosa Roma.

Aqui ha mezes, quando o Parahyba,transbordando,convertia as ruas do opu-lento Campos em mar de águas barren-tas e febris, esses ignorantes, presumi-dos enviados divinos, em vez de rasga-rem em sulcos inclinados o seio da ter-ra, levavam o povo para egreja, a rezar,

a rezar tão estúpida e |<Vitalmente quea própria tolerância <]o' Padre ^Soberanonao os supportou, acabando ruidosa-mente, sobre as suas cabeças, as pare-des de adobes, inanimadas testemunhasdas suas oecupações eróticas, pois o male as desgraças que essa gente nos traz,estão primeiro na sua proclamada casti-dade imposta.
A castidade imposta é, na verdade ocrime maior, a perante a natureza',

perante a sociedade : as válvulas se nãotecliam contra o vapor interno
No glorjoso tempo de d. João VI es-ses mercenários de cousas divinas foVamafastados, e cederam o logar aos sábiose aitistas que o gênio dos brasileiras na-tos cuidadosamente attraia para o nossoseio, onde deram expansão aos talentosnacionaes, e de toda a casta e de toda aprocedência.
Por essa epòca, um só gênio clèrical

-trrS |fâÊÉkS_Í!lg_fê» j,»*.derrota para o progresso, masháò o con-seguiu, afogando-se no orgulho e na vai-dade que o devorava, em intensidade : opalavrado frei Francisco de MonfAlver-ne.
Superior ao Padre Antônio Vieira emactividade e vontade, o Padre Feijó, ahipelo diluculo da nossa vida republicana,no período regencial, levou bem alto anossa civihsação, e se esferçou altiva edesassombradamentea reivindicar anos-sa moral, ferindo de frente a forçadacastidade romana, fonte de cousas in-comprehensiveis e mysteriosas.

No governo de Pedro II, a nação se
preparou para o progresso qne ora va-mos conseguindo, manhosamente con-tramada por essa gente, porque o Impe-rador tratou de sempre mostrar,' poractos, que o governo de sacristia só é umbem no pensar d'aquelleS que mais se]-vagens que o bruto selvagem levam a suaferocidade a ponto de não contentes dedevorarem os seus semelhantes, come-rem o seu próprio Deus, compassivo ebom.

Como, pois, confiar a semelhantes ho-mens a educação dos nossos próprios ü-lhos ?
Como confiar a esses homens repudia-dos dos seus, sem família e sem pátriao penhor do futuro da nossa Pátria ?
Já nos não basta acandêade azeite :luz e electricidade, pois, a essa mocida-de que teve a fortuna de desconhecer asórdida tristeza do viver d'antanho.
7—4—907.

Benedicto Sever©. f
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Dizem sábios, theoricos doutores, \
gue aléni da' morte só matéria existe ;
Que o homem nasce e morre como as flores,
Voltando ao pó da terra bruta... o triste !
Crença ! Virtude ! Amor ! tudo consiste
Na accidental funeção desses motores,
Imperceptíveis átomos... que viste...
Talvez tenham razão esses senhores.
Diante, porém,dessa mudez sombria
Do cadáver, que estuda a anatomia,

. I piz-m/o a consciência, outra verdade fala :
Pois que a própria matéria se renova, \.-r"
Que importa a flor que tomba a fria cova,

»S0SeVá flor da terra o seu perfume exhala ?
:.,.fi/,^^.^/^fim^::^.^fi^..:^. ^fififi,./..,.,.. M.; QUINTJÃO. .-.y,..-
3—11—905.
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Caixa Mantenedora :>m

títnãJSbií ki..Y'FTrrnT.íuíí ^suodís su sqíj
Gratos, bem gratos de?smos manifes-

tar-nosy pelo bom acolhimento que teve
o ippelío que fizemos em nosso passado
numero, para a creação da Oaixa Man-
tenedora d'este modesto jornalsinho. j-,

Gratos sim, porque vimos augmentar
consideravelmente ofmmero de confia-
des que vieram era nosso auxilio com a
sua quota de assignatura annual,coneor-
rendo assim para. o fim.que desejamos -§f>
manter este jomalsinho, emquanto es
tiverem nossas forças.

A par dos que o tomaram por assigna-
tura, veio um nosso confrade e também
companheiro. de trabalho, concorrer
com a quantia de cinco mil reis inensaes.,
tjá todos, os nossos sinceros agradeci-

mentos, e,.", que os bons espíritos, cujo
fim principal é auxiliar os trabalhadores
de boa vontade, llies dêem aquella luz
sublime, que faz brotar (cada vez mais
os, sentimentos , do bem, únicos que nos
conduzem ae progresso.

81 Vi ul U05ÍI- .CT iieú

ItlM GUSTAVO MACEDO
V Subordinada,ao titulo: Notas, começa-

mos hoje a publicar a çollaboração do
nosio companheiro, cujo nome encima-
estas : linhas.;•rft.í'4 y; kj/apft íi-= yoai m

Attentos os seus vastos conhecimentos
e a humildade que o caracteriza, esta-
mos certos de que virá assim prestar á
nossa causa , noyos e importantes ser-
viços. tííio íi ríKín aí í

Sinto-me melhor no seio da morali-
dade, do que no da intelectualidade.
Iíííb7: 03 J.::.>.Stí>.í:ií_ Si: ... fi . ."•' • .7 I ! SI '

"\i'.-\ gíííiíí 'SUi}~ P.^llfi: I ¦¦¦¦' \i 'iíjSfíBfyt W • "
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fod
Não tema nossa doutrina peiores ad

versarios que Os seus defensores rotinei-
ros. Nao ha negar os inconvenientes qüe .
adveem da instabilidade dos que tudo
pretendem reformar a cada passo ; m as
d'ahi a.conservar os velhos moldes in-
serviveis, só pelo horror á innovação, e
desconhecer que cada tempo traz a sua
necessidade especial, bem como as armas
de combate variam conforme o local em
que se firam as batalhas.

Alguns confrades, cercados de quatroou cinco companheiros, fazem sessões

Wm§1
!71

m VIDA
A -vida e como um barco aos mares da incerteza
Os homens s2o os santas, bravos tripulantes
Que passâb largo tempo em lutas incessantes-;
JE quantas, quantas vezes vagam-na tristeza
Desses nevoeiros que assobei'bam a calma
Offuscam a luz do dia e os brilhos de nos'alma !

Mas vem da sorte, um dia, o vento favorável !
O mesmo vento que abate o fraco e pequenino
Nos leva alegremente ao porto de um destino;
Onde tudo é brilhante, é bello e agradável :
Feliz do que tem fé, lutando, ou na bonança. ;> %
Feliz do que conserva o brilho da esperança !

7 . . yy,, ¦*"•¦* -,, .., Vai^-Peres.

particulares e não dão um passo além
para a propagação da doutrina. Quando
alguém pretenda com a melhor intenção
deste mundo assistir ao trabalho que os
taes fazem, recusam terminantemente sob
o pretexto ridiculo de se não ter ainda
ouvido apalavm do guia sobre aconveni-
encia ou não de se satisfazer o desejo le-
gitimo de quem pretende estudar a. dou-í
trina.

Ora, isso é positivamente desarrazoa-
do : a nossa intelligencia é bastante
para julgar da idoneidade do candidato.

Sem duvida os trabalhos práticos não
devem ser feitos perante a multidão ; po-rem, a multidão devemos levar a luz da
doutrina, prégando-a com ardor aposto-
lico, em toda a parte onde a nossa pala-
vra possa ser ouvida.

O Espiritismo não veiu para o gozo
privativo de meia dúzia, elle é luz e a
luz destina-se a esclarecer as trevas.

Outros entendem que apenas se devem
oecupar com os trabalhos práticos, e quefora do Espiritismo experimental nada
mais tem valor. ;;'$".

De pouco proveito seria realmente o
Espiritismo, se o seu fim se limitasse, á
satisfação da curiosidade, sem outros re-
sultados moraes.

Certo a parte ext>erimental é impor-
tantissima como meio de verificação da
verdade ; e foi por ella que a nova re-
velação conquistou adeptos de mereci-
mento scientifico. Não ha que despre-,
zal-a.

Mas também não nos parece justo quese a exhiba com mais ou menos apparato
theatral,perante assistentes frivolos,que
se comprazem em presencear espectacu--
los mais ou menos maravilhosos.

Pensam outros que se não deve ir além
do estudo moral, per ser o remate a quèdeve tender todo o esforço humano.

E' uma verdade, não ha duvida, quea perfeição moral é o nosso destino ; mas
isso não quer dizer que as sessões devam
ser uma enfiada de sermões, maus, suf- jMveis e bons, para dar iogar à accessoè?
de verbiagem que não trazem as mais
das vezes esclarecimento aos estudos.

No meio consiste a virtude, e -0 nosso
mestre Allan Kardec nol-o ensinou quese deve freqüentar simultaneamente as
sessões práticas e theoricas.

_Certo numero também entende que se
não deve atacar o dogma das outras re'-
ügiões. Injusto, porque é impossível im-
plantar uma verdade sem destruir o erro:
sem destruir o paganismo não se con-
seguiria o triumpho do christianismo.

- Todos sabem que a Europa exporta
para cá em profusão, por atacado, fra-
des e freiras de todo o jaez.H ¦:

E' sabido que esse pessoal damninho
é o obreiro mais emperrado do obscu-
rantismo e o semeador do fanatismo o
mais pernicioso,assim, devemos atacal-o,
mostrando o risco que o organismo so-
ciai padecerá se. o virus do clericalismo
conseguir corroel-o.

Logo, o ataque ao dogma, porque é..o/
absurdo, a, treva, a morte.

Nesta cidade, pullulam grupinhos e
grupotes de bobagem, onde reinam a
inandiga, a feitiçaria e o retichismo, que
exploram em larga escala os simples e os
ignorantes.

Fogo nesses antros immoraes e ociosos
que vivem da credulidade alheia.

O modo de combate e critica não pôde
ser uniforme, tem que variar segundo as
circumstancias.

Temos que agir de accordo com o meio
em que vivemos; o que bastou hontem, já
hoje nâo serve.

Nada de rotina, nada de beatismo es-
pirita, e sim dè espiritismo puro, moldado
nos ensinamentos sublimes de Kardec^

A rotina é a morte, a esterilidade. A
innovaçao impensada é espécie de jogo
de azar, ou de fogo fatuo que dura um
instante.

Gustavo Macedo.

Escale dó ModisPBQ EspipitasIisujQ
O HOMEM E A NATUREZA

O maior mal é a ignoran-
eia da verdade.

Homem, conhece-te a ti
mesmo.

Pt.atXo.
fere,

tBíi&.ST'

Quem com ferro
com ferro séráferidoV

Jesus Christo.
Nada nasce, narVt ruorrè,

só a fôrma, é perocivel ; a]
substancia é immortal. ¦ ricrsh

C. Flammarion.

Terra, pátria povoada de escholas e:
povos mixtos, cujos attributos, moral e
intellectual, se categorisam intermedia^
riamente para o Superior !

— Oh ! Pa*ria, filhado Universo.por- ;
que tantas dores em tuas cre aturas ? h!"

Ergue essa negra cortina què nos
oceulta o destino !

Se mais ordeira eamiga...
Não vês que soffro, e, soluçamos no

horizonte do teu eu ?

r
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HUMILDADE
—Filho meu, dores dizes tu e o mesmo

não me succedera ouvir, do Nosso Pae e
nem mesmo de ti, além de ti, na minha
substancia !

Eu sou um corpo creado, de cuja
harmonia só tenho o equilíbrio ; e tu, meu
filho v

E's isto e mais I o observador I 
'..,,

Imporiam-te as dores e o soluço
alheio em ti vivendo ?

— Agora sente-os eteme.•Porém, por ventura comprehendeste
a causa ? Não certamente, e muito me-
nos o alvo.;

Terão, tu e teus irmãos o direito de
em meu seio, "saciar todos os desejos ?

OerUmente não... pois a tua vida
e íi minha, bebo as nas fontes substan-
ciaes :¦ vida que divido, conforme alei
dynamica d'Aita Emanação.

Tu e teus irmãos têm peso corres-
pondentemente ao meu estado e sou
inferior e vivo do Além.,.

E porque queres o máximo ou o
nada se só te será dado o médio ?

Quererài reprovar a Lei ?
Nao n'a tens comprehendido ? Tu

bem como todos os meus filhos em mim
resinto perfeitamente e sou o simples
médium de todas as manifestações. Po-
rém, este meu estado transformador
poderia obedecer a tua vontade en-
cantando-nos; mas, si fossem compe-
n4|raílos, logicamente, dos imperiosos
deveres que se i-lacioííaiú de meio em
meio para o infinito ; é então, toda a
accusação ser-me-ia adaptada justa-
mente!

Mas... o que tem nos succedido du-
rante as tuas múltiplas fôrmas no meu
amigueiro seio ?

Tal como um insecto impellido pelo
vento cujo grande abrigo tem sido a teia
d'uma farta aranha..:

O insecto lucta loucamente em busca
da liberdade, ignorando seu fim; mas
tii não o sendo, no mínimo, d'elle tens
te approximado... i

A^ tua repulsão enérgica em mim, im-
peilindo me ferir, ensinar-te-á a compre-
hender que ferirei a quem ferir-me
esubstanciarei a quem acalmar-me.

Eii sou do infinito e átomo transfor-
mado e tran.íbrniar-me-ei para elle ; tu
também o és e para elle irá*', mas não
o conheces porque, és mais meu emais
me amas do que a ti mesmo. .

Eu sou da harmonia ; e a minha con-
s'tste no que chamas paixão ; e, n'ella vi-
verás, se comprehenderes o que te en-
sino quando sentes.

Aqui, como em muitas partes, estás
réflectido de dores como de risos e não
me comprehendes, posto que não podes
.íetrar que me sentes.

. (ifjljí y ¦]/_ 0'f. .-¦
Ij.u vivo em .-.harmonia, eu recebo edou;

mm tu és o egoísta que recebe e rouba.
]i_is a causa de tua expulsão do pro-

gréssivo lar. que ò Nosso Pae te deu,
tu irás buse ir no Além o estado contra-
rio de tua potência e serás regenerado e
com.^menderás, que ferindo o teu pro-,
ximo íejuiias a tua mãe.ferirás a ti mesmo.

Tu men filho, és o espirito que o Nos-
so .P.ttj me ligou... mas... eu sou a Mãe
•que fía vida ignoras !

E. Leite.
Rio de 'Janeiro, 21--5—907:

O Espiritismo é, para os sedentos de
Luz, semelhante ao viajor que, cansado
de andar em legiões desertas e inhos-
pitas, encontra emfim uma cabana em
que possa recuperar as forças perdidas,
para de novo continuai.

2—4—1907.

F. J.

CHRONICA

Entenderam os poetas, que é raça
teimosa, chamar florido a maio, por ser
o mez de Maria.

_ Mas não é verdade, ao menos no Bra-
sil ; o mez das flores éoutubro. Km maio
ha flores ; os botões rebentam em rosas
e o matizado das .cores se destaca d'en-
tre a verdura das folhagens.

Maio é o mez das flores de... rheto-
rica, que a flux se despejam dos púlpitosnas solemnidades mariannas.

Quem ha por ahi que não ouça,
durante o mez corrente, orepicar diário
dos sinos nos campanários ?

Quem não vê, pela manhã e á tarde,
gentis senhoritas e respeitáveis senho-
ras, premindo entre os iroseos dedos,
devocionarios de folhas douradas, pro-curando e vindo dos templos ?

Todos vêem ; todos observam.
Em se tratando de preces, só louvo-

res merecem do chronista as irmãs queos templos procuram para deprecar.
Bem se lhe. pode dizer . que a na-

turezaé um altar, onde nos debruçamos
a orar a Deus ; que as arvores carre-
gadas de fructos, as roseiras esmaltadas
de flores e as nuvons de brilhante car-
mim que listram a celeste abobada no
poente, são dos mais lindos o matos do
templo da Divindade.

Elias responderão que são filhas de
Maria, e que á esposa de José um culto
especial é devido.

O valor para nós, maior, do grandeespirito que é Maria, provêm de ser ella
a doce mãe de Jesus.

E elle, que era o amor,consagrou á ca-
ridade, passando na terra fazendo o
bem, na feliz phrase de 8. Pedro o após-
tolo.

E passava, á semelhança do benéfico
orvalhò, derramando dos seus lábios
o rocio bemdito, fazendo brotar a fé
dos seccos pela descrença, a saúde,
da prisão da moléstia e o perdão das en-
tranhas do ódio.

, Só um espirito que já tivesse, ascen-
dido aos paramos da pura espirituali-
dade, podia por Deus ser escolhido paramãe do Redemptor rios homens.

Bastava dizer—Maria, mãe de Je-
sus—para. assignalar quanto de grandeencerra, o valor da filhado Judá.

O culto de Maria, consiste pois, no
cumprimento da doutrina do Christo,
que outra coisa não é que a pratica de
caridade em todas as modalidades.

O culto do mez de Maria, é entre-
tanto, como de resto todo o catholi-
cismo, um culto pagão. Entre outras, as
ladainhas eram usadas pelos chaldeuse
outros povos pouco civiusados em honra
das suas divindades.

olaria sue cedeu ás virgens-mães das
mythologias, e hojeé invocada nas iadai-
nlias coríi os mesmos vocábulos e quali-ficRções que as deuzas do paganismo.

Senão vejamos :
I/ADAIIfHA. PAGA

íris, rainha do céo.
íris, mae de Deus.
íris, deusa da Caati-

dade.
íris,coroada de torres
íris, portadora do vaso

my.stico, symbolo
das ag-uas fecun-
das do Nilo.

íris, consoladora dos
afflictos.

Frig-g-a, rainha das
virg-ens de Edda.

Hicate, coroada de
rosa mytstica.

Juno, raiuho do Olym-
po.

I.ADAINHA CATHOUCA.
Porta do céo.
Santa mEe de Deus.
Mãe castissima.
Torre de marfim.

Vaso honorifico.
Consoladora dos affli-

ctos.
Rainha das virg-ens.

Rosa mystica.

Rainha do céo.

O que íicou transcripto basta para
provar o plagio, que o catholicisino o
é do paganismo.

Orar a Maria é acção meritoría, e os
espiritas o fazem ; porem a prece tem
sempre o fim de auxiliar e quem depreca,
para conseguir o melhoramento e pro-
gresso moral.

Maria era mãe e esposa exemplaria-
sima ; e ter-lhe devoção é imitar-lhe a
virtude.

Não consta, existisse entre ella e seu
esposo a intervenção indébita de um sa-
cerdote hebreu, para apossar-se dos seus
segredos e imprimir-lhe direcção á alma.

Os seus cuidados domésticos, a edu-
cação de seu filho amado e a coadjuva-
ção aos encargos de seu querido esposo,
eram de molde a apresentai a as gera-
ções futuras como typo perfeito da mu-
lher religiosa.

A ceremonia do mez de Maria é em
geral um capitulo da vida mundana :
lá vão matronas farfalhando sedas e mais
infladas de orgulho que de devoção; tam-
bem apparecem, em bandos a lacres como
pombas, moçoilas dando com as suas
toilettes o tom variegade de <'ores vivas
no theatro sagrado ; com pau. cem man-
cebos desocupados que dirigem r.hufas
e desaforos ás donzelas eás matronas ;
sem contar os ganhadores, os piofissio-
naes na devoção.

Como Maria nade ficar triste, ao
contemplar a superstição repetindo pa-
lavras pagas e fartando-se de fazer me-
suras e signaes cabalisticos que servem
sò para fanatizar os sentidos.

Nfto é por mal que assim praticam as
nossas pobres irmãs ; ellas são affe-
ctivas, são a parte superior da humani-
dade, são as sacerdotisas que guardam
e alimentam o amor na terra : amam
e cultivam a superstição, porque seus
esposos e pães entregam-nas indefesas
ás garras do clericalismo dissolvente.

Mas já começam felizmente a bruxo-
lear no horizonte os primeiros clarões
da alvorada de uma nova revelação; em
S. Christovam. Thereza Cirne ou antes
a Zinha, como a chamamos,auxiliada por
irmãs missionárias, prega com o exem-
ploe a palavra os primores do Espiritismo.

Muito lhe serviram as lições de um
pae verdadeiramente espirita, que colhe
no espaço o resultado de sua obra santa.

Ah! só nos faltam obreiros ! A seara
é grande, e abundante seria a colheita.

?^c_#K. .-
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°--^z de um

P°CmomoVMagdàC--de ficar triste ao con-
üomo *id da doutrina de Je-
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devotadas cfiris-

*s' Gustavo Macedo.
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Centro W do iposíotó do Bem

^r

ros da língua vernácula, justamente es-

lâ |! alttmnos do Colleg.o M.htar

ealumnas da Bscola Normal
K.„m nome feito na »« tte a

tnra sendo a sua ultima obra UUeiaiia
£SÍ& -.«o-- deUciosa conterei-
rifem que o auctor reivindicou os di-

retio_ «foliado, de uma raça soffredora
«tweTainda tenhamos,o P*er de

noticiar que o primoroso eetyh-U, acce

dendo a pedidos alterados se taça

ouvir em conferência publica, soore

as vantagens ^íensinodwgo^^,^.
Por esoerar, não perderão os ieu"lT"

O psendonimo^al encobre o verdadeiro
auctor.

Dr. Pereira Santos

Recebemos communrcação de haver-
ge fundado com o titulo supra em 1 de

Janeiro do corrente anno, em Poi te A e

gre mais uma instituição, cujos intuitos
fâo- a prática da verdadeira Caridade
ZinJ, por Jesus e V^^Z
plicada pelo nosso mestre Allan Ka.dec.

Aos nossos confrades, a cuja compe-
tencia e zelo, estão confiados os destinos
do Centro Geral do Apostolado do Bem,
desejamos que os bons Mensageiros lhe.
assistam afim de que possam ser ver
dadeiros interpretes da doutrina de Jt-
sus. _____

A Caridade em todas as suas phases
é o sentimento por excellencia que eleva
a creatura ao Creador. ^
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«Oh I Se os ricos soubessem quanto
heroísmo, quão sublime resignação.quan-
Wte, muitas vezes se escondem

sob os andrajos do pobre ^
Se soubessem de quantas lagrimasmim

eanazesos seus olhos ; e quantas angus

tfis enumeras vezes torturam aquel-

1 
leüSSm quantas vezes um

-n^lio insignificante, uma pequena ba-

^ U°a SaUa ao 
^T^^cm? se vae esbanjar em demasias e pro

&& serií sufficientç.para.reta*
hir de um mau desígnio, para evitonm»
Tccka criminosa que se vae consumai,

para leva" a paz e a felicidade ao seio

%Teailersoubessem como são doces as
SliSÜ gratidãop como é reconhe-

cido o coração do pobre 1...
'' "Ricos ' 

dae a mão 
' 

ao pobre ; soccor-
iíicos, ua_ ffottas de orva-

rei ao indigente I poucas gojwd=\ ,
lho bastam para reaviventar a planta que

eeestiola e definha.» „
_Ah > se sua santidade o papa, se po

desse comp-enetrar d-esses amorosos con-

apondo da maior fortuna do mundo

,S• quantaslagrimas nãosenam

IW^isaMám se considera um

poirficmm e ha quem diga ate ser elle

também um homem pobre .

Da' Verdade e Fè n. 6.

Desencarnou no dia 7 do corrente e

neste mesmo dia foi dado i sepultura o

seu invólucro carnal, o prezado confrade
p.í-ití nome encima estas Unhas.

Rrâ engenheiro da Prefeitura, com

exeMcio-aagenciado Sacramento,onde
_f fez estimar por todos os que tinham

a ventura de privar com elle.
Não o suppunhamos tão próximo a par-

tirpara o mundo espiritual.
Na véspera de abandonar a vida de

relação conversou animadamente com o

nosso companheiro Gustavo Macedo, que
•u„ o ao seu leito auxiliava os.passes que
caridosamente lhe aplicava o irmão Edu-

ardo dos Santos, o que occasionou imme-

diatos benefícios.
Mas a hora era chegada, e o nosso

irmão entron bem no espaço: pautava os

sJus actos pela moral espirita, era de

Seita inteireza moral, quer como func-

Crio publico, quer como exemplar*
cima rhefe de família. . .S,mSabemol-o 

melhor na pa^P™".
fiai mas isto não impede a grande sau

m q«c experimentamos, por nos ver-

noe privados da sua presença visível.
Receba a sua excellentissima viuva os

protestos do nosso sentimento saudoso;
e creia que no mundo dos espíritos onde
«pelo a precedeu, elle vive ainda

votando-lhe aquelle mesmo amor intenso
de que na terra lhe dera tantas pt»£

Aos nossos leitores em geral, pedimos
uma prece pelo espirito caro. que na ter-

ra chamou-se dr. Manoel Silvestre re
reira Santos.

W dever de todo o homem, estudar os
factos antes de discutil-os, para não ser
taxado de ignorante.

J. F.
¦Estudar, estudar sempre, que de

vemos fazer, para attingtr o alvo ma

_tao a que aspira a humanidade: - A

Á Perfeição. j --•

2__4—1907.
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BENEDICTO SEVERO -

O artigo de fundo com <jue honramo.
hoje a nossa modesta folha, e devido â

Íenna de um dos mais doutos professo-

PROFISSÃO DE FÉ

Confirmando a noticia inserta em uos-
no passado numero, sobre a obra do nos-
go companheiro Gustavo Macedo, cujo
titulo nos serve de epigraphe, avisamos
aos confrades que desejarem adquiril-a,
que podem fazer as suas encommendas
n'esta redacção, certos de que o seu
susto será o menor possível.

Mesx-d.Fes expulses ás templo
Expulsando os mercadores do

templo, Jesus sinplicitamente con-

demna o trafico das coisas santas

sob qualpuer forma que seja.
Deus não vende a sua bençam,

nem o seu perdão, nem a entrada
nos reinos dos céos ; o homem não

tem o direito de as fazer remu-

nerar. . .
(Evangelho segundo o Ü/Spiri-

tismo, pag. 311).

BIBLIOGRAPHIA
Recebemos :
—Os ns. 403, 404 e407 da Yardaãe

e Luz de S. Paulo, revista quinzenal •
orgam da Instituição Christã do mesmo
nome.

—Os ns. 33 a 39 da Aurora, bem con-
feecionado orgam de propaganda espin-
ta, que *e publica em Pontal, sul do __«• ;
de Minas. ...

—Os ns. 19 e 20 do O Guia, orgam
de propaganda da nossa doutrina, que
se publica em Manaos, E. do Amazo-
na—O 

n. 13! anno 2? da Verdade e Pa*,
excellente revista, orgam da Federaç&o
Espirita Maranhense, S. Luiz do Mara-
n 

übs ns. 9, 10 e 11, da importante e
bem redigida revista M Biglo Espxrita,
orgam da Junta Central Permanente,
do primeiro Congresso Nacional -d-spin-
ta do México. __ . -

—Os ns. 9 e 10 da Aurora Espirita,
excellenterevista de propaganda danos-
sa doutrina, que se publica no Recite, &.
de Pernambuco.

—Os ns. 6 a 10 da Verdade e Fè, va-.
lente revista de propaganda do Espiri-
tismo, cujo campo de acção e em Carne-
tá, E. do Pará. . ¦ ^:_|

—O n. 4 do corrente anno do AnnanUi
des Sciencies PsycMques de Paris^mg,m
tante revista mensal de estudos da nos-
sa doutrina.

Gratos.
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